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PBBFAGIO 

Nlo comprebendo que o Maranblo sendo a Jloriosa Athe­•as Brasileira, at6 agon1 1.lo tenha uma Anthologsa propria. Os nomes e os escriptos dos nossos melhores h.omens de l~ttras es­
tão.eJer,ado1 cps florilcgloa outros, t pOr easa grande falta que me abalancei a organi1ar e !l)ubl" r esta antbolOiia, Auando o meu desejo r14fical era publi­c;ar uma obra mais ampla, desenvolvida, melhor, com um maior nulllén'de esérlp~res e de excerptos, cc,m l\lilitos dlchés. .SI J1lo levo a tffelto esse meu grande ;tcsejo, é po~ue me tãllám os meios necessarios. 

Qlnbdro existe sempre para festas e futifidadcs, só é escas­'° e llàllo para as coisaa subbmea da intelli1enc;i,1 .muito embora eUa venha •beneficiar a instrucçio ou tornar mais con h'ecldo e ful­
p:n~~=o~e ._ nossa terra qne é tio linda e tio ~' das me• 1~ Q:mundo. 

r não ser um compendk> ou tratado de liJteratura, ao eonfecãonar esta sei~ nlo a clMdi, nem eu seculoa nem em .escolas lietera~ proc:drel seguir mais ou menos, a ordem dsro-114>1011~ na exposfçlo do nome•dos auctorcs • 
. ; Veqcelido eu os maiores obstaculos e a forte indiffcrença &,: melo, ~ 101 estudiosos da tninha terra, este humilde ~bálho, des retendoso e simples uo seu formato, apenas com a alta'Vfrta.de • realçar aos olhos do prescnt,. o valor intcllectual \lopfglfõi Jlo; Maranhão, 

'Nlo almc~ obter da pubUcaçio desta pequena obra, lacro• õu iilo~ o aaico premio que desejo 1anbar do m~P esforç9 é 

l a~ maranhense sirva al~a coisa 4 clusa nobilis· 1~gà\ln11tra~p, e tnesrq_o para mostrar aos falaaorea e peasi­~:'lti!e o Maranblo do passado, como o da actualidade, ain­â ~~âmerc,sa "halange de hosoen1 m,stres, que não nos 
enit~,'l't~nte o Bruil, ou fóra, no extr~geiro. 

/osl RJl,i/,a rú S4 Valll 
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M ANOEL OrORICO M CND~ , nasceu nesta cap!t•I a 
24 de janeiro de 1799. 
jornalista, politico e poeta. Traduziu as obras de Homero e 
Virgílio. 
Falleceu cm Londres, a 17 de a::osto de 1864, 

QU'e lrôra amavel I Esplrani os favonios; 
~ransmQnta o sol; o rio se espreguiça; 
E, a: ,cinzenta alcafifa desdobrando 
Pell)S ~zucs diaphanas campinas, 
Na ê,poça de chumbo assoma a tarde." 
Saíve, moça tão meiga e socegada; 
Salve, formosa virgem pudibunda, 
Que insintias co'os olhos doce afecto, 
Não ~ iminosa abrazadora chamrna ! 
Em tl tepousa,a .triste humana próle 
Do trabalho do ttia, nem já la,•ra 
Jui; é\ero a ba'rbara sentença, 
Que ha-de a fraqueza conduzir ao tumulo. 
Las*> o colom>, mal avista ao longe 
A irmã da noite; cõa-Jhe nos membros 

..fl4~ilo allivio posta! a dura enxada, 
timr,i:;.0 suor que em bagas vae cahindo, .. 
Que ventura! A mulher o espera anciosa 
Co'os filhinhos em braçoS e 1' deslembra 
O homem dos Cam~, a diurna lida. 
Com entranhas de i:,ae lêdo atM;,nçtia 
A progenie gentil que a olho pula. 

~ 
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Amiga terna, dize-me, onde colhes 
O balsamo que espargts nas feridas 
.Do coração? Que apenas dás rebate 
Cala-se a dôr; só geras no imo peito 
Mansa melancholia, qual ressumbra 
Em que sob os seus pés tem visto as 111a 
Irem marchando, e a treva do infortunio, 
Ante os olhos medonha condençar-se. 
Longe dos patrios lares, quem não sente 

'O s arrebóes da tarde coutemplande 
Um subito alvoroço ? Então pediamos 
Dos contos arr.oubados que .verteram 
Propícios deoses nos maternos labios, 
E branda mão apercebia o berço 
Em que os térnos vagidos affagava 
lnfausto annuncio de vindouras penas. 

~ 

FR.\NCISCO SOTERO DOS Rus, nasc.!u nesta 
22 de abril-de !SOO. 
É.o mestre dos mestres na opinião do grande Ru 
sa. Falleceu a 16 de janeito de 1871. 
Publicou Gramatica· portugueza; Cur~o de litter.a 
tugueza. . . 

~ Gonçalves Otas 

Nos .Primeiros Cantos deste exímio poeta 1 
sias por elle CGmposf;is aos desese:s e desoito 
de idade, que surpreher,dem e arrebatam a q.._a 
lêem por sua betleza ou elevação, parecendo 
uma idade provecta, como vistes no pr~cedente 
so em que as analisei; era então até aos vinte e 
vinte e dois annos o desabrochar, viçar, floresce 
tif1car do rico lalento com que o ciotou a nature 
isso não admir11; se o distipto litterato portuguê 



lano, reconhecendo a excellencia de tão singular 
ho, que lbe arrancou um testemunho de admira-
ão solicitado, lhe nota ainda em tão verde ~uventu­
def eitos do escriptor não amestrado pela expçrien-

Nos Segundos Cantos dõ mesmo, porémi \rabalho 
es ou quatro annos mais em que o genio enrique­
e aper~içoado pelo estudo começa a dat os seus 

s sasonados fructos, ha poesias não só de notave1 bel 
" mas de grande perfeição de estylo, como entre ou­
muitas que poderemos citar, a •Canção nas lagri­

s•, a •Rosa no M;lr>, o xfiymno á Lua> e as«Sextilha 
f~i Antão•, que por sua 11ovldade, bom .gosto e 
ecção, captivaram as svmpathias de.alpna littenatos 

rttrgufzes. que não cessavam de admira,.Jas ,quan~o 
receram. 
Tendo de apreciar 'hoje estes Cantos, como me pro 

s, escolherei delles para objecto dç minh11 ana1yse as 
encionadas SextUhas, que, por seu géner.o e 13vor es .. 

'ai dão um testeptunho mars p~pavel do :grande e 
xtraordfnario talenfo do poeta. que as outras cornposi· 
õe_s SClas, ~ufa belleza se Jdmira ordinariamê~te coruo 
ousa de •ntemio esperada ~m tal poeta. 

Causa em verd~e assombto ver como µ,m woçp 
cl vinte' e três ou vinftt quatro-annos pod.-em'tit> pôÜ' 
co tempo adquirir tão profundo conhecim;nto do por .. 
tuguêz antigo e modernp, para compôr, pot úm mila­
gre de ~tent9 que outr,9. inome não tem, as mais bellas 
e.:rplmosas poesias ria ve1h, e pobre linguage'm'do can­
donelro de El-Rei O. Dinis t ~ 

Que estu~o de ferro nlo era preciso f azertnoite e 
dia. não só l)ara possuir em tal idade--um tão cab'al co~ 
nhecimento do idiomJ, mas e sobretudo para se exprimir 
eom tanta graça e mestria na lingpagem absoluta, '.que 
f~Jaram nossos avóa lia mais de quf nhento annos atrül 
S6 o "oder do genlo ppdfa chegar a tanto, 

B fama. que o po~ta respondia ~m a,aa admlJI 1 
• 



veis producções.do seu prodigioso falento, que ahesl tanta sciencia da lingua portuguêz:i, a certos censel do manus~ripto dd sua Beatriz Ceoci, os quais acoi vam de póuco castiça a linguagem do drama. Se as, . é,.teve aQ menos ulfflftal censura o merifo de enril, cer a nos'ia Htteratura coln mais um producto detão guiar enienho. 
AssTm si os francêzes se jadam de que o seu fontaine, homem provecto, quando ccmpunha as s1 fábulas, se exprimisse tão bem na antiga linguagem, lann.p du vieux temps, com mais razão devemos 1 os bqsileiros gloriar-nos de que o nosso Oonçal· Diu, Ainda mui moco, manejasse ti o bem a antiga 1 11&1a,m portugu&a. como aquelle celebre fabulista r nejqa a francêza. Já maduro. 

... ,41 
• Jolo f'R.U(CISCO IJs80A, nasceu aos 22 de março 1 1811, no lupr Pltapemu. do ltapecurú•mfrim. Celebre . , bUdlta, blslórlldóre prolande coabecdor da noa11 lfne Redfal• o Jornal de Tfmoa t delxoa am livro inedlto- , vJda do Padre -Aatonio Vieira 

A Pe111W1e N. s. dos Jlemedlos 
Derlm eis horas; os sinos, os ~oguétes, as bor bas ~strufiram tudo. - A rua gue guia ao larg9 com · çou a encher-se, e a entor114r as suas onclas i11cessa t,s e perennet, loé:la aquella multidlo forma como un • 16 ~ ou serpente d~ mil c6r~ que se arrasta ser . cessar, 1urucucta1 jiriraca, ou cobra e.oral, sem rabo11e. ca~. mosqueada, tajada, '8r&pintada de n,gro, tsra, . co -vermelho, azul, erd,, amarelfo, pardo, e cin71nd1 Vi ta por f)artes, Ião brancos, pr~tos, mulatos, caf use cabras. catioclosr mamelu~s. qpartões, oitlet, e outra· hiflndas variedades que es~piral]I a classificação Oayc 

' • 



• ' • 
tio. São ca~acas, paletots, jaquetas, calças modernas, antigas, martinicas, vestidos, saias, quinzenas, mantas. visitas, sapatos, chinellas, pés descalçoà. Formostlra e fealdade. a graça e o desaso, o vicio e a virtud~, a si• lod,za e a des«;_nvoltura, a inteJligencia e a estupidez,,to 

xos~ todas as idades. A criancinha envolta nas e ora ri, ora chora de quanto entrevê e lhe confusamente nos ouvidos; aquell'outra mais ue com~ça a .ensaiar os tenrit1hos passos mal U vão aquelles já taludos, travessos, foliões. tes, os que aspiram aos f Oros de mo~s e quo reaf 'llente o são, as esJimavel's mães de cnatronás já entradas em aonos, os homens 
e sem barbas-, anciões, velhas respeifaveis, e 

peitabilissimas, pelo sexo, CGmo reliqqias 
extinctas, e como monumentos das passa• 

na toma maior animação aos sons da mu· 
~ q11ando "Blguns dos ,nneis da sel'pente são 1a tropa ou pelos educandos artifices. ,e faz em uma barraca, arrumada ao la• 

loldo de lona, abert,. em tõrno, e cingida 
la te{CI. Consta de mimos que os devo-a No,sa Senhora, e que os concorrenfP.s rdévoção ou mera tafulal'f«. ~ntipme11te va quantias f@ulosas; hoje em dia, entra tos Qb~O!Jfcam por falta d~ lançadores. , plintas, flores, {tucfã, segtedos, plan­domesticos, selvagens, terrestres, aqua• 
01 'aves e quadruóedea, chirfmbabos. e 

p'-nferias, llm nl\,õsinbo de li~ do, velas~e patino 1fe as$ucar. 
d:entdesoofado pela muita polera, efre. dJI, q\l'e sem o menor respeito a tantos 
QS.. ós ipaixonados do é)anito e~do 
\lerda. 

t01 de ioao d• à'ttlflciô a qu\lmar, hou• 
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ve ainda um 'balão que ardeu antes de desferir o vôo, 
e desafiou por isso uma immensa acclamação, .mas a 
nadi disto assisti mais, que me foi mistér retirar mais 
cedo. 

ANTONIO GONÇALVES DIAS, nascido a 10 de agosto 
de 1823, no sitio Bôa Vista, em Caxias. Poeta maravilhoso, 
e sabio, exerceu importantes commissões scientificas e ute• 
rarias, f alleceu n'um naufragio, perto de Guimarães, a 3 
de novembro de 1864. 

Deixou 2 volumes de poésias; Sextilhas de frei An• 
tão; Os Tymqiras, poema. Dicionario da língua tupy; O Bra­
sil e a Oceania, memoria; o drama Beatriz de Cenci 

Canção do Tamovo 

; 

Não chores meu filho ; 
Não chores, que a vida 
E; lucta renhida,· 
Viver é luclar. 
A vida é combate 
Que os fracos abate,· 
Que os fortes, os bravos, 
Sõ pode exaltar. : 

· 1 1 

Um dia vivemos! 
O homem que é forte 
Não teme da morte, 
Sõ teme fugir; 
No arco que entesa, 
Tem certa uma presa, 
Quer se;a tapuya, 
Condor ou tapyr, . 

8ibiloteca Publica S.nedito leite 
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• 
O forte, o cobarde, 
Seus feitos inveja, 
De o ver na peleja, 

• Garboso e feroz; 
E os timidos velhos 
Nos graves conselhos, 
Curvadas as frontes, 
Escutam-lhe a voz 1 

iv 
Domina, se vive, 
Se morre descança :, 

Dos seus na lembrança, 
Na voz do porvir. 
Não cures da vida 1 · 
Sê bravo , sê forte f 
Não fujas da morte, 
Que a morte ha de vir 1 

V 

E pois que és meu filho, 
Meus brios reveste; 
Tamoyo naceste, 
Valente serás. 
Sê duro guerreiro, 
Robusto, fragueiro 
Brasão dos Tamoyos 
Na guerra e na paz,. 

VI 
Teu grito de guerra 
~etumbe aos ouvidos 
lmlgos transidos 
Por mil commoçâo, • 

~ 
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E tremam d'ouvil·ó, 
Peior que o sibilo · 
Das setas ligeiras, 
Peior que o trovão. 

VII 

E a mãe, nessas tabas, 
Querendo caltJdos 
Os filhos creados 
Na lei do terror, 
Seu nome lhes diga, 
Que a gente inimigà 
Talvez não escute 
Sem pranto, sem dor ! 

VII 1 

Porém se a fortuna, 
Trahindo teus passos, 
Te arroja nos laços 
Do inimigo fallaz. 
Na ultima hora 
Teus feitos memora, 
Tranquilo nos gestos, 
lmpavido, audaz. 

IX 

E cae como o tronco 
Do raio tocado · 
Partido, rojado 
Por longa e,ttensão: 
Assim morre o forte 1 
No pàsso da morte 
Triumpho, conquista 
Maia alto braalo, 

8 1"8olec• Publica Benedito litile 
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As armas ensaia, • 
Penetra na vida: 
Pesada ou querida, 
Viver é lutar. 

· Se o duro combate 
Os fracos abate, · 
Aos fortes, aos bravos, 
Só pode exaltar . . 

... --41 
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ANTONIO H ENRIQUES LEAL, cognominado o Plutar­
cho maranhense, nasceu a 2-1 de julho de 1828, em Canta• 
nhede, no ltapecurú·mirim. Medico e litterato. Falleceu 
no ~iode Janeiro,' a 29 qe setembro de 1885. · Escreveu o 
Pantheon Maranhense, 4 volumd. 

margens do ·ltaplcur6 • 
,1 As margens do rio Itapicuru são na sua maioria, 
lspecto selvatico; alfombradas de hfxiriante vege• 

esplendente e sombria como sóe ser nas regiões 
ropicaes. Aqui renques de palmeiras com seus le-
variados como seús troncos, conforme as especies; 

erectos, alterosos e espessos, com as columnas de 
nado templo; outros delgados e recurvando-se ao 
r sôpro da brisa, ou torcidos, como se mão · de 

nte se tivesse comprazido de os contorcer por foi· 
o; outros' nus de folhagem peJa acção destruidora 
io ou abraçados por tenues ramos de báunilheira, 
lando perfumes. As caprichosas f o r m a s desse 

ro risonllo succede de repente a tristeza que lhe 
dem as s.ombras melancholicas das ingaranas, que 
bruçam no rio .com J;uas franças 'pendentes, como 
salgueiro soberbo e seculares, ou entrelaçadas e 

das por mil-cipós e parasitas, que as despojam du 



' ramas, substituindo-as por seu vasto folhiço matiza 
de flores tão explendida~ nas cores quanto phantasti 

· na contextura. Se ne~fe grupo de arvores aparentam 
cos cortinados de verdura naquelle, pela disposição 
sarmentos, arremedam aqui arcos triumphaes, ali qu 
1 açarias •architectadas por mãos intelligentes de arti 
arabe, eu grinaldas entretecidas p~ra capeUas sagrad 

TRAJANO GALVÃO DE CARVALHO, nasceu em 
no MeariJ11. Bom philologo e um dos nossos mais dis 
tos poetas. Suas poesias, esparçam em jornaes e revi 
foram publicados no Parnaso Maranhense. As Sert 
foram publicadas em 1898. 

fallecciu a 14 de julho de 1864. 

No Roçado 
Raios de fogo d.ardeja a prumo 
O rei da luz; do tijupar ao longe 
Com a briza a pindoba ciciava; 
Do algodão os alvíssimos cap4chos 
Entre o verde das folha~ refulgindo 
Como annel ao redor se retorciam 

. De perlas embutido, e de esmeralda: 
O sabiá plumoso, a azul pipira, 
O rubro tataryá-orpheo da matta­
Mudeciam dos galhos entre as folhas 
A' sombra do paú,d'arco biflorente 

r Na branca areia a meiga sururina, 
O' lugubre mutum, a siricóra. ' 
E a ternâ pecuapá despem a calma 
'E o silencio da matta, a morna brisa, 
D'~arapé visinho, que ·murmura, . 
Das arvores a sombra preguiçosa, 
Da cigarra a monótona . cantiga 
E o fôf o leito do arrelvado sólo.- . 
Teem um não sei quê, tão suave· e bran 
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e filtra-se nos membros, quebra as forças, 
.os convida a repousar da sésta. 
fundo era o silencio-E os machados 
e alternos soam n~ derruba ingrata 
proximo roçado, descançavam· 

Nem da palmeira a sibilante quéda, 
Nem do pau-santo que rechina e treme, 
Nem da aroeira que o machado morde, 
O ruidoso cahir, que a terra abala, 
O silencio quebrava da floresta 
E' que do tijupar o pobre. s ino 
A' pura refeição cha~a o escravo. 
~ 

• j OAQUIM~OE Sous" ANDRAt>E, nasceu em Guimarães 
a 9 de julho de rn3'3. Era um grande poeta e philosopho 
perfeito. Autor do poema o Ouesa Errante. fallcceu nesta 
capital, a 21 áe abril dr t9CJ2. 

Vlcte e oito de dulhi.> 
Os labaros vêrdes nos ares ondulam, 
Na gloria da patria, na crença d'e Deus ! 
Os peitos levantam. os hymnos modulam, 
Na terra cantados ouvidos no céus ! 

Nas tóseas torrentes que descem da aurora 
Nos ventos, nos mares convulsos de amor 
Ü!- cantos formosos se entôam d'outrora, 
Qu.e as fontes incendem de e!er_no fulgor. 

Os loiros não murcham na patria dos lirios1 • 
Os cravos não tombam dos braços dâ cruz ! 
- Se pungem com sangue, com fundos martyrios, '~ 
Sabeis que transformam-se em astros de luz! . 

Dobrai os joelhos ! beijae esta terra · 
De nobres passados ! sabei ter-lhe · amor! 
Sabei difundil·a nos campos da gJ.ierra · 
~.:>is livres! sois filhos do' sot do equador ! 
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· JOAQUIM SERRA, nasceu cm 1838, w:,; e jornalista 
de grande projecção. Escreveu Um coração deiulher, poe­
ma- romance; Quadros, poesias, 1873; Q jogo'IS fetr"-' 
comedia; etc. falJeceu no armo de 18SS . 

• 
A Lei e o Direi to 

«Sou vossa filha, entretanto o mundo 
Clama não ser igual nosso destino 
Pois. procedeis de um tronco que e divino 
E que eu procedo de um paul immundo• 
• 

Assim falou a lei-Meditabundo 
Lhe respondeu o pobré peregrino. 
-0 que se diz não é um destino 
Tal juízo contem razão no fundo .. . 

Descendo da verdade esclarecida, 
Vivo junto de Deus 'no assento ethereo, 
Goso a luz immortal, eterna vida; 

Mas um dia liguei-me com misterio 
A' justiça dos homens fementida .•. 
E o fructo tu és deste adulterio ! 

Cer.so D,\ CUNHA MAOALH,{F.s, nasceu 
no anno de 1849. Brilhante escriptor, poeta, n 
tico, magistrado. Es"reveu Versos, 1870; Unt est 
peramento, romance; folhetins humorísticos, 1 

A Floresta 

E' de manhã . 
. Aclarado ·pela luz gradual que ao~ pou 

Jhes os címos, ostenta-se esplenderosa a ma 
Quem houver viajado pelo norte do Br 

~ 
JB3IPJB3JL 
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i,()r...certo, conhecer o acentuado selvagem de .suas fio· 
ifàs, e ter saudade d'aquelfe vago rumorejar que n'el­

ij~ escuta, daquella indefinida reunião de harmonias 
i:i~.~1~,:!'tres, e ha de extasiar-se ainda como lembrança do 

"1a acre, saudavel e vivificante de suas arvores se• 
DlllilRl,11•es. 

Não têem as mattas a garridice de ornamentação 
que se arreiam as yarzeas, nem a alegria festiva e 
refresca dos campos, onde a vista.procura ás ye-
os terminas enfumaçados da verdura do capim, ou 
ncal qu~ ondêa em curvas vôluptuosas, a orla do 
irai, que de lo·nge nos acena. 
ada d'isso. 
imponencia do seu aspecto faz com que se en· 
matta virgem com respeito e admiração. 
s madeiros se levantam firmes, direitos, hirtos, 

bos, como reis que são d'aquellas regiões inhabi­
e, lá no alto, espalham as ramas, entrançam os 

s, formando euormes docéis de verdura, que sen· 
r vezes o beijo resfriado das nuvens iriadas. que 
o os namoram. , 
altura dos troncos parece querer rasgar o espa­

o empinado arrogante do porte desafia as raivas 
pestade. 

or toda a parte .p bello a manifestar-sé de 'mil ma-_ . 
cina, por baixo d'essas cupulas verdes, uma luz 
a, sombreando melancolicamente os relevos, as 

ci,as, os lideamentos de tpdos aquelles troncos e 

issereis que todas'tquellàs sinuosidades da corti· 
s madeiros são o esboço in"completo de algum 
ario caprichoso, que quizesse vasar n'aquelle• 
s as feições de gryphos e animaes desconhecidos, 
anhada por essa luz esverdeada, a floresta faz lem- • 
s grutas encantadas, a imaginação a povôa de ha­

sobrenaturaes. 
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R.\WUNDO Te.XEIRA ~N.DES,;IIU$_eU .a 5 de ja • d~S55, em CaxiaL Sabio dt: renome; universal e ch~~d i>dsttfvisma no Brasil. Escreveu La phf\ôsop1t(a clinlqq d'apr~s Augusto Cointe, 1898; Senjanum Codsfant; O Cllí to Catholico, 1903 

OAmor 
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ANTONIO MARQUES RODRIGUES, nasceu nesta cida 
de, em 1825. Collaborou no Panorama com differentes 
poesias e artigos que Alexandre Herculano elogiou muito. 
Escre\'.eu o Livro do Povo e publicou diversas traducções, 
colligindo em um volume de versos, Tres Lyra's, as poesias 
espalhas em varios jornaes e revistas. Morreu eín 'Portu­
gal 110 anno de 1873 • . 

O Brasil V 
Os templos soberbos da Grecia formosa, 
E os arcos de Roma, de Roma orgulhosa, 
~ão cobrem, não ornam meu patrio Brasil : 
Estatuas não . temos, primores das artes, 
Mas temos os bosques por todas as partes, 
E as verdes palmeiras viçosas a mil. 

Os rios gigantes, as limpidas fontes, 
As flores, os fructos, os prados, os muntes, 
Esmaltam, protegem meu pattio Brasil, 
E o canto das aves na selva esc!ltamos, . 
E. o sol não tememos, e a sombra buscamos 
Nas verdes palm<:iras viçosas a mil. 

• 
As Venus, as ·oraças, os loucos Amores, 
Celestes no marmor, na forma, nas cores 
Não temos, não temos no patrio Brasil; 
Mas temos as •virgens d'olhar expressivo, 
De rosto moreno, caracter altivo, 
E as verdes palmeiras viçosas a mil. 

E virgens e homens e · bosques e mares 
I; tudo que vive na terra, no ares, 
E bello, e sublime no patrio Brasil: 
Azut é o céu, as florestas frondosas, 
Valentes os homens, as virgens mimosas, 
E as verdes palmeiras viçosas a mil. 

Bibllotec,1 Pubk• Benedito Leite 
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TH?OPHILO DIAS nasceu em Caxias, no anno de 1857. Era sobrinho de Õonçalves Dias de _quem herdou ad­mlravefa qualidades poeticas. Escreveu Contos tro_pkaes ; fanf•rrllll: A. comedh1 do, deuses (poern,), ctç. fillece11 cm 1889, 

O Rio e o Vento 

Muitas vezes se v! sobre os rios do Norte, Na quadra em que o calor abafa rrais ardente, Horrisono tufão rugir, sanhudo e ·forte, Em .direção éontraria á indomita corrente. 
f renetlcos pegões, com impavidos roncos, Arrancados com furia ás validas entranhas, f'io impetuoso correr lascam os troncos, E fazem desabar as pedras das montanhas, 

De encontro âs aguas rúe a turbida descarga, •f em brusco assalte ferve, e remoinha e brama, Sem colera, encrespando a superfície larga, Atravez dà floresta o rio se derrama. 

• Como um athleta, o vento, em profundo esforço, Cava a humida arena,-o rio que se empóla. Sob a afronta eri~ndo o magestoso dorso, Com lento passo igual á rude. massa róla. 
Apenas, nesse dorso herculeo, que fumega, Brincam da espuma errante os fervidos matizes, E elle vai·fecundando as regiões que rega, Nutrindo é' avigorando as sofregas raizes. 

' Ideal ! ideal ! tu és como fSSe rio • - Sem ou\.ir o clamor dos scetros, das thiaras, Com grave placidez, imperturbavel, frio, Vaes rolando em triumpho as tuas ondas claras. 



19·' -· 
Embalde sobre ti as iavas dos insultos 
O preconceito ·co:;pe, e golfeja a insolencia. 
-Vaes nutrindo d~ amores corações incultos, 
Fecundando o dever em cada consciencia. • 

Fatigando do passado a resistencia, a furia, 
Marchas para o futuro inalteravelmente; 
-Não te pode sustar a.força, nem a injuria : 
-O tufão não suspende aos tios a corrente 1 

~41 

ARTHUR AZEVEDO, nasceu nesta capital, em 1855. 
Comediographo, dramaturgo, jornalista, novelista, contista 
espirituoso e poe1a. Como escriptor de theatro fói o mais 
fecundo e o mais reputado que teve o Brasil. Os seus li­
vros principaes são: Contos fóra da moda; Contos em ver­
so; e a linda peça theatral o Dote. f&lleceu no Rio de· Ja-
neiro, a 22 de outubro de 1908. · • 

As Estatuas 

No dia em que da terra te sumiram, 
Eu fui ver-te defunta sobre a eça, 
Fechados para sempre-á sorte avt:ssa !­
Aquelle~ olhos que me seduziram ... 

A' luz do sol uma janella abriram, 
E o jardim avistei, onde, ó condessa, 
Uma noite perdemos a cabeça, 
E as estatuas de marmore sorriram ... 

Sahiste por aquella mesma porta 
Onde out'rora teus beijos me esperavam, 
Cheios de.am~r que ainda me conforta : 

Quando o jardim saudoso atravessaram 
Seis homens com o esquife em que ias morta, 
As estatuas de mar.more choravam ... 

Bibllotec,1 Pubk• Benedito Leite 
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ÃLUlZIO ÃZE.Vl!J>O, nasceu nesta ca~tal, em 1857, • f'oi fomalista, professor e diploinata. Creador do roman• • ce naturalista no Brasil .. Escreveu o Mulato, o Cortiço, Casa de Pensão, U'(ro de uma sogra e outros, de valor, • f alleteu em 1913, · 

No Maranhlo 

Quando êu tinha treze annos, lá na provanc1a, uma das familias que mais intimamente se dava ·com a minha e.-. a do velho Cunha, um l:Som homem, já afastado do commercio a retalho, onJte fizera o seu pecUlio, e casado com uma senhora brazileira, D. Mà­rianna. 
. Tinham µm casal de filhos: Luiz e- Rosa ou Ro· sinha,.como lhe chamavamos. Luiz era mais velho do que a irmã apenas um anno e mais moço do que eu apenas mezes. 

fomos por bem dizer creadas juntos, porqú e, quan8o não era eu que ia visitai-os, eram elles que • vinham passar o dia cemmigo. 
Moravam na praia de Santo Antonio, num grande ~ be11o sobrado, cujos fundQs, como o de. todas as casas do littoral da ilh~ do Maranhão, davarq direcfaw n}ehte para o ll)ar. • 

O Cunha, 11lérrl dessa casa, qqe era de sua pro­.J>riedade, tinha um sitio onde ia frequentemente pas­sear com a familia. 
Quasi sempre levavam-me tatnbe~. O sitio cha­~ava-se ~Boa-Vinda• e fima á margem do rio Anil, para além de Vinhaes. Embarcava-se no proprio quin• tsl dd casa. .. 
Estet passeios a Boa-Vinda ccmltituiam um dos maiores encantos da minha lnfancia. C(iado á beira snar na minh\ ilhá.. eu adorava a agua; aos doze an­flos er.a já valente nadadort wl>ia governar- um esca­ter ou uma can6a, amainar com destreza a vela num 



temporal, e meu remo nlo se deixava bater facilmen­
te pelo ç,emo de pá de qualquer jacumahuba pescador 
de piabas. • 

Sahiamos quasi sempre no· segredo da primeira 
madrugada e chegavamos ao sitio ao reponta.r do sol. 

Ah ! que deliciosos passeios ! Que bellas ma­
nhãs frescas, deslisadas por entre os mangaes, sentin­
do-se rescender forte o odor salgado das marezias 1 
E depois, lá no sitio, installados, na varanda de telha 
vã, que prazer não era devorar o almoço, assentados 
todos em bancos de pio, em volta de uma mesa ·co­
berta de linho claro, a beber-se o vinho novo do cajú 
por grandes canecas de terra vermelha I E depois­
toca a brincar ! toca a correr por ahi afóra, em pleno 
matto, cabeJlcts ao vento, corpo e coração á larga l 

E, 4 tarde, depois do jantar, quando a natureza 
principiava a cahir nos desfallecimentos chorosos do 
crepusculo, vinhamos todos assentar-nos na eira, de­
fronte da casa, ouvindo· o pio mavioso e plangente 
das sururinas que se acoitavam para dormir nas mat· • 
tas proximas. Então, luiz la buscar a sua flauta, Ro• 
alnha o seu violão, e eu, acompanhado por elles, pu• 
nha-me a cantar as modas mais bonitas da minha 
terra. 

• 
J). Mariana e o Cunha gostavam de ouvir-me 

cantar. Nesse tempo a minha voz 1inha ainda, c«>mo 
a mtnba alma,toda a frescura da fnnocencla. • 

A' noite, emfim, metiam-se de novo no balalo .. ps 
vasilhas do farnel, carregava•se com tudo para bordo 
da canoa, estepdia-se por icima um{l vela de loni, em 
que nos assentavamos os tres, Luiz, a frml e eu; o 
Cunha tomava conta do leme. com a mulher ao lado 1 
Ires escravos encarregavam•se dos remo11 e rebatia• moa para a cidade. 
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ADELINO ·f o NTOURA, nasceu no Axixá, em 1851). Delicioso poeta lyrico e autor de esplendidos son,tos. As suas significativas produções atê agq_ra ainda não foram reunidas em um livro. f alleceu em LisMa no anno de 1884. 

(;elesfe 
É tão divina a angelica apparencia E a graça que illumina o rosto della, Que eu concebera o typo da innocencia Nessa creança immaculada e bella. 

Peregrina do céu, pallida estrella, Exilada da etherea transparencia, Sua origem não pode ser aquella Da nossa triste e misera existencia . 
• Tem a celeste e ingenua formosura E a luminosa aureola sacfosanta De uma visão do céu, candida e pura; . . 

• 

E quando os olhos para o céu levanta, Inundados de mystica doçura, Nem parece mulher,-parece santa. 
• ... ~ 

HENRJQU! Co! LHO NEno, nasceu a 21 de feverei• ro de 1864,• em Caxias. Orador notavel e o mais operoso dot éscriptores brasileiros, def1cou mais de 100 livros. A1>9ntam-se como as suas melhores obr11 : Inverno -em fJQr, Jardim das Oliveiras, A bico de L>enn•.z..:A CO'nquista, etc. falleceu a 28 de novembrd de 1931, no 1<10 de Janeiro , . 
Mandamentos clvlcos 

· t-Honnr a Deus amando a Patrfa sobre todas •• coisa, por nol-a J)aver Elle dai:to por. berço, com tudo o · que nflla exfate de esplendor n~ ceu e de belleza I fortuna na tem, 



2-Considera a bandeira como a imagem viva da 
Patria, prestando-Ih~ o culto do. teu amor e servindo-a 
com todas as força~ do teu coração. 

3-Honra a Patria no passado: sobre os tumutos 
dos heroes; glorifica-o no Presente: com a virtude e 
0 trabalho_; impulsiona-a para o Futuro: com a dedi-
cação, que é a Força da fé. · 

4-lnstrue-te, para que possas andar por _teu passo 
na vida. e transmitte a teus filhos a instrucçãó, que 'é 
o dote que não se gasta,. direito que não se perde, 
liberdade que não se limita. · . 

5-Pugna pelos direitos que te confere a Lei, res­
peitando-a em todos os seus principÍos, porque da 
obediencia que se lhes presta resulta a ordem, que é 
a Força suave que mantém os homens em harmonia. 

·· 6-0úve e obedece aos teus superiores, porque 
sem disciplina não pode -haver equilíbrio, Quando sen­
tires o tentador, refugia-te no trabalho, como quem 
se defende do deinonio· na fortaleza do altar. : 

7-Previne-te na mocidade economizando para , a 
velhice, que assim prepararás de dia éJ lampada que 
te ha de .illuminar á noite. . 

8-Acolhe o hospede com agasalho, offerecendo­
lhe a terra, a agua e o fogo, sempre, porem, como 
senhor da casa: nem com .arrogancia que affronte nem 
com subtnissão que . te humilhe, mas serenamente, so• 
branceiro. · · , 

9-0uve os teus, que têm interesse no que lhes 
é proprio, reservando-te com os de fora, Quem sus• 
surra segredos é porque não poc.1e falar alto, e as pa• 
lavras cochichadas na treva são sempre rebuços do 
Ideias qlfe nã\l se 9usam maniíestar ao sol, 

10-Ama a terra em que nasceste e ã qual rever• 
terãs na mórte. O que por ella fizeres; por ti mesmo 
farás, que és terra e a tua memoria viverá na aratf • 
dlq dos que te suc:c:ederent. 



R,WMUNDO CoRRErAJ. nasceu a bordo do vapor ~­Luiz, surto na bahia de.Magunça, a 13 de maio de 1860. O maior poeta phílosophico do Brastl. Deixou um excellente livro de poesias, vendo-se nelle- o seu bello soneto As pombas. falleceu a 16 de setembro de 1911, .no Rio de Janeiro. 

Mal secreto 
Se a colera que espuma, a dor que mora N'"alma, a destroe cada illusão que nasce, T\JdO o que punge, tudo ·o que devora, O coração no rosto se estampasse; . 

Si se pudesse, o espirita que chora, Ver atravez da mascara da face, Quanta gente, talvez, que inveja agora Nos causa, então piedade nos causasse} 
Quanta gente que ri, talvez comsigo . Guarda um atroz, re:ondito· inimigo, Como invisivel chaga cancerosa l 

Quant4 gente que ri, talvez existe, Cuja ventura unica consiste 
Em parecer aos outros venturosa t .. -~ 

FREDERICO PEREIRA DE SÃ flOUEIRA, auceu em P,ico1, deste Eatado, a JO de dezemJ,ro de 1852. Jornalista primoroso, fundou com Jsuc Martf na, O Norte, da cida· , ile da Barra do Corda, em 1888, falleceu na Barra do Corda, onde te~ •ua brilhante actua~o politica, no dia 8 de Julho de 1925. 

l'alzaaem serfaneta • 
Além, .nos valles uberes, a planicie desllza, recur• vada no horizonte longo pela fita azul dos buritizaes eaaufos ; que acompanham, enfileirados, erectoa, pai• . 



tnas solt.as ao venfo, nurrt ·murmurio doce de briza, a 
linha sinuosa de algum regato ou ribeiro. 

Aguas crystallinas, qas nascentes limpidas, cor­
rem sobre areaes, sem manchar-lhes a brancura, te­
nues, leves, como gazes finissimas sobre corpos dia­

'phanos. Brincando, ás vezes, a corrente estúa e ligei­
ra pass~ beijando as pedras que na riba encostam. 

Ramos flacidos, das margens amigas, entrelaçam as 
hastes delgadas, formando tatarlas; bordadas de flôres. 

Ao fundo, a transparencia das aguas não trae os 
raios fulgidos do sol-que doira as-escamas dos pei­
xinhos celeres. Ao longe, campinas extensas, desn.u­
das de arvores gigant~scas, distendem-se em lençoes 
verdes pelo chão sem fim. Aos olhos do viajor, absor­
to, deante de tanta belleza,. semelham mares verdes 
semeados de algas, que são as moitas virentes dos ar­
bustos bastos. 

De distancia em distancia, alterando a paizagem, 
modificando a perspectiva, variando em seus tons a 
natureza do quadro, levantam-se outeiros, de copas 
vet'des; outros erectqs, inacessíveis, ferindo as nuvens, 
como pharoes em costas perigosas erguem-altanel· 
ros, dando, ao longe a ficção de um objecto, de um 
homem, ·de um animal. . 

São celebres e multo conhecidos os morros do 
Chapeu e do Frade, o primeiro dando a configuração . 
desse adorno, que abriga o homem-naquelles descam· 
J)ados-contra as ardentias da canicula ; -o outro, se• 
melhando um monge, com o seu capuz e habitas de 
abas largas, em meio daquellas extensas .campinas, afl• 
gur~-se-nos o evangellsador sublh,1e, intemerato e bom, 
apontando para. o Infinito azul, onde reside Deus, e 
Pedindo, por entre evocações purissimas de crença e 
fê, força e alento para vencer a aridez dos dezertos e 
levar além, muito além, ao Jndigena bravio, as suavi• 
dades de chrlstianismo, o conforto da civilização e a, 
luies do entendimento, 

• 



RAVMUNDO DE SÁ VALLE, nasceu nesta capital, em 8 de maio de 1856. 
Doutor em Direito pela Univ~rsidade de Bruxellas, jurisconsulto, professor e poeta, membro de diversas asso­ciações lltterarias e de sciencias moraes e políticas. 
Um dos grandes e dos mais fervorosos paladinos da republica, qae derrubou <I throno de Pedro li. 
Escreveu t{aços biographicos do Dr. Silva Jardim, Des A,lents Diplomatiques, 11m volume de versos, etc. -Falleceu em 1914, como consul geral do Brasil, em Oenova, na ltalia. _ .. 

Silva dardlm 
. 

Possue Silva Jardim a a1111a ener$lica para seguir pelo caminho largo e recto do d.?ver; e, como todo o homem forte, sua vontade domina o seu corpo e o subjuga. · 
Viaja e discursá largos dias sem repouso. 
Afn~a possue Silva Jardim a verdadeira coragem, que é calma, e de que tern .dado sobejas provas: no 

perigo age com resolução e energia, -ao envez dos co­var~es, que tremem e se escondem. 
Como as pessoas das virtudes rigidas, não tem Incerteza : o embaraço é a partilhd dos fracos, que têm por habito transigir com seus deveres. 
O qu_e inspira confiança no estadista é a força de fntelligencia, é a força de vontade; que supprimem as hesitações e as duvidas. 
Silva Jardim tem gravado na sull alma asieis da hon• ra, do dever e do sacrificio, e ahi vai buscar sua força. Equilibra todas a& forças intellectuaes e moraes1 e tal equilibrio supprime a ànarchla do seu espirito lucldo e brilhante. 
Coube a Silva Jardim as qualfdades de grande ettadista: capacidade, virtude e energia- capaz-vê o bem: virtlloso--quer rea]iµl-o: energlt:o-p6de fazei-o. Reune o penumento 4 ac~o, corno Cezar; como Danton, reune a eneflia da pafavra 4 energia da vonta~t, • 



~, . 

Como orador é de uma facundia extraordinaria, 
de uma imnginação pasmosa, de um brilho na fórma, 
que deslumbra, de um impeto no sentimento, que ar­
rasta: é da ordem superior dos tribunos. O pensa­
mento, nos seus dis·cursos, é muito original, o ponto 
de vista é muito elevado, a f órma é muito brilhante. 

Silva Jardim sonha .com a regeneração da sua pa­
lria, purificada r!O • crysol da republica, que para ' elle é 
a «liberdade sem usurpações nem violencias: igualda­
de que admitte o crescimentp natural de cada um : 
fraternidade, não de frade no convento, mas de ho­
mens livres:i.. 

Silva jardim quer a republica, porque esta, como 
nos doutrina um grande mestre, nos dará ó ensino, 
como o sol dá a luz, gratuitamente : introduzirá a ele• 
meneia na lei penal : multiplicará os caminhos dé ferro 
e decuplará o valor do sólo : partirá do principio de 
que é preciso que todo o homem comece· pelo traba­
lho e acabe pela propriedade: garantirá, ~m con·se­
quencia disso, a propriedade como representação do 
trabalho effectuado e o trabalho como elemento da pro­
priedade futura; respeitará a herança, que não é sento 
a mão "do pae estendida sobre os filhos, através a pe­
dra do tumulo: combinará pacificamente para resolver 
o· glorioso problema do bem estar, os augmentos con• 
tinuos da industria, da sciencia, da arte e do pensa• 
menta: proseguirá sem descanço, e sem sahir do pos• 
sivel, na realisação serena de todos ós sonhos dos sa• 
bios: assenta;á o. poder sobre a mesma base que a 
liberdade, isto é, sobre o direito: subordinará a força 
á lntelligencia; dissQlverá o motim e a guerra, eSS8S 
duas formas da barbaria : fará da ordem a lei dos cl• 

· dedãos, e da paz a lei da nação. 
· • Silva Jardim trlumphará por<tue, em todas as car• 

reiras, o successo pertence ao estudo1 ao trabalho, • 
moralidade t i a recompensa bem merecida da persc• 
verança, 



• 

ANTONIO LEAL Loeo, nascéu ne!;ta capital em 1868. Professor, jornalista, orador, poeta e escr1ptor. E' autor do livro A Carteira de um Neurasthc!nico. falleteu nesta ci~ade em 24 de junho de 1916. 

O cavaco no Kal\lada 

A alma daquellas reuniões, o· typo principal em torno do qual se vinham grupar, era o Xandico, o Xandico da Cooceiçto, antjgo voluntario do Para­guay, secretario de ·quase todas as irmandades devo­tas da tidade, corrector de escravos no tempo da monarchia e agora thesoureiro do Banco de Credito Rural e fornecedor do Asylo da Piedade e de mais duas ou três inàtituições pias. 
Aquelle homem era uma chronica viva de todos os factos. escandalosos e anormaes. ocorridos no Ma­ranhão, dêsde os tempos da independencia. Sabia tu• do na ponta da lingua, enumerava-os um por um com utna rica profusão de detalhes, imitando o geito ão& protagonistas e acompanhando a narração de um.1 mimica espetial e sugestiva destinada a augmentar e -completar o poder evocaclor das p~lavras. Os mais re­centes tinha eJle assistido todos, porque vivera sem­pre imisculdo em todas as intrigas qu~ cheirassem, mesmo de leve, a escandalos; dos outros, dos mais antigos tivera conhecimento pelas narrações que lhe faziam ifs velhos do seu tempe, mas garantia-lhes a veracidade com o mesmo calor ~om Que o faria se delles houvesse sido testemunha occular. 
De estatura mediana, cheio de corpo, o rosto vermelho no qual branquejavam os bigodc,a f;artos e encanecidos, o cabello cortado á esco.vlnha e a barba 1empre por fazer, o Xandfco- pre,tava honra aos seus cincoenta Inverno• bem puxado,. 
Nunca tivera uma doen~ s~ria, uma dessas en• fcrmidadea wavea que abatem e minam os mais a4· 



liqos organismos deixando-lhes no fundo um germen 
mórbido incuravel. .Affrontava impávido todas as in­
temperies, n~o se resguardava das correntes de ar, 
não fugia á hurnidadr, e o seu estomago costumava 
dizer, «não conhecia quandd era dia, nem quando era 
noite>. 

-Hoje já não ha disto, gostava de declarar. Esta 
geração de agora não vale dois i:aracoes:,São todos 
uns fracalhões, cheios de mazellas e de achaques, 
derreados ao prime.iro encontro. Eu, não, não ha mal 
que me entre... · 

Tampem soube · conservar-me. Não me comecei a 
estragar muito cedo. Tinha dezeseis annos e ainda nãÕ 
sabia que gosto tinham: uma fumaça de cigarro, um 
gole de agltardente e um teijo de uma mulher. 

. E por ahi seguia, a· traçar o panegyrko da edüca­
~ão antiga pela comparação flagrante com a da actua­
lidade. 

• 

~ ...... 
AsrotPHO MARQUES, contista e escriptor, nasceu em 

1880. J:screveu A vida maranhense (contos), Natal, Qua­
dros maranhenses. Falleceu a 28 de maio de 1918, nesta 
capital. 

De Natal 
• 

Na salá, os pares· cruzavam-se e já soavam pal­
mas par.a a prevenção da quadrilha. 

Subitamente, entra o Manuel Severo, um dos con­
vivas do anniversariante, e esbaforido, atordoádo ao 
extremo, annuncia que, crnv:1n<lo uma lança na Africa, 
conseguira a visita dos Reis da Anna-Boi ao tugúrio 
do lrineu. 

Este recebeu a oo1icia com prazer. 
Era um achado, um meio de prender os dansan­

tes até ao amanhecer, qual era o seu desejo ardente. 
Como já se tinha servido a primeira mesa, a dos as-
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sados, elle reservaria para mais tarde a segunda, a de 
chocolate com dôces e os Reis seriam fartamente ob· 
sequiados. E depois, considerava, a· visita não lhe ,tra, 
ria prejuizo, pois onde comiam cinco, comeriam noYe, 
forçosamente; era dogma e suppunha elle que até con­
sagrado no Evangelho.· Era só reforçar o chocolate e 
torrar nova remessa de café, fazendo-se esta ultima 
operação, para evitar a fumaça na casa da vizinha. 

Acpde-lhe, porem, um contfatempo. O seu santua­
rio, herança estimada da mad(inha, estava em concerto 

• pa loja do Rufino e os tres santos- que nelles se en­
cerravanr jaziam na casa do Virgilio santeiro, reencar­
nadcs, aguardando a volta do santuarip para serem ben­
tos e tornarem á mansto. 

Mas o ,,Manuel Se"ero correu logo a arranjar um 
Menino Deus, tarefa que lhe não foi difficit, pois pouco 
tempo decorreu para que sobre a commoda do lrincu, 
antigo m9vel de angico, bellamente trabalhado, se en­
contrasse reclinada, entre odorifera murta e alvos jas­
mins, num engenhoso altàr, uma linda imagem do 
F-ilho de Deus. O baile atrojra novamente com fragõr. . . 

• 
• JOAQUIM VESPAZSANO RAMOS, nasceu em Caxias, 

noanno de: 1884, Poeta inspiradissimo e muito recitado.Pu­
blicou um livro admiravc:I: Coisa Alguma, 'falltcc:u em 1915, 

Samaritana 
Piedosa e gentil Samaritana: 
Venho de longe, tremulo, bater 
A' vossa humilde e placida cabana, 
Pedindo. aijivio para o meu viver. 

Sou perseguido pela sêde insana 
Do amõr que ai,ima e que nos faz soffrer ... • 
renho sêde de mais, Samaritana, 
1ienho sêde de mais : quera beber l 



fugis, então, · ao misero que implóra 
O saciar da sêde que õ consome, 
O saciar da sêde que o devóra ? 
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Peccais, assim, Samaritana! Vêde ! 
-Filhos, dai de comer a quem tem fome, 
-filhos, dai de beber a quem tem · sêde • 

. IP>-" --4il 

HUMBERTO DE CAMPOS, nasceu em Miritiba, a 25 
de outubro de 1886. Poeta dos melhores e escriptor apre• 
ciadissimo, percorreu quasi todas as veredas da litteratura 
com felicidade e valor. Deixou Poeira, J.• e 2.a .series, 
_poesias; Lagartas e Libélulas, Carvalhos e Roseiras; o Bra­
. sil Anedóctico; Memorias, Autobiographia, etc. falleceu no 
Rfo de Jauelro. em 5 de dezembro de 1934, 

O brinquedo roubado 
• 

A nossa mudança de Miritiba, onde meu pai era 
tudo e não nos faltava nada, para a Parnaíba, onde_ 
éramos nada e nos faltaria tudo, começou a infuir, 
muito cedo, na formação do meu caracter. Eu reco· 
nhecia intimamente a inferioridade da minha condição·. 
No meio ue primos que possuíam pai, e cujo pai os 
podia cerc~r · do necessario e do supérfluo, doia-me 
o tramame11to que me davam, quando era encontrado 
sozinho, e que se modificava um pouco na presença 
de minha mãe. Eu era um menino feio, retraído, descon­
fiado. Nada, em mim, attrahia a sympathia alheia. E como 
não havia um espirito estranho e intelligente que procu­
rasse estabelecer o contacto do meu coração com o 
mundo, ia se formando na minh'alma um surdo senti' 
m~nto de revolta, uma queixa amarga e silenciosa, 
contra as desigualdades estabelecidas pelo Destino. 
. foi a noção dessa inferioridade clamorosa que 
me levou á prática do prin;teiro acto reprovável, em que 
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o castigo severo, contribuiu apenas, para fixar no· meu 
espírito a extensão daquella injustiça. 

Eu fui um menino que não possuiu, parecer ja­
mais, um brinquedo delicado. E' provável que meu 
pai, nass uas viagens ao Maranhão me levasse algu­
ma lembrança desse genero. Mas eu o perdi aos seis 
annos, e, depois de orphio, minha mie não podia dis­
pender quantia, rhesmo insignificante, com uma gaita, 
um boneco 01.1 um pandeiro. No meu anivtrsario, ou 
no de minha irmã, seu brinde consistia em servir o 
nosso almoço fora da mesa, improvisando um «ban­
<tuete• sobre um caixão de kerosene, coberto com uma toalha de rosto. Nêsse dia. comíamos em pires, 
elevados á condição de pratos da nossa .festa. -Certa vez houve, me~mo, um pouco de cvinho•, preparado com .agua, vinagre e assucar, e que enchia um peque­
no vidro de cXarope de Cambará>, Minhas distrações 
de ÍnÍlncia, desde que chegámos a Parnahíbat. limita­vam-se '1l fructos de Jatobá, em que eu punha pernas 
e chifres para a formação de boiadas; á fabricação 
de -arapucas para apanhar as rôlas maris1=adeiras do ·quintal ~ e á de papagaios de papel,. oue eram o maior 
encanto das minhas tardes vadias. Ás vezes, quando 
encont(ava. um Japis ao alcance da mão, transforma­
va·me.. em desenhista e, deitado no chão, pintava, em cada tijolo do alpendre uma paisagem, ordinariamente 
uma casa com algumas arvores á frente ou ao lado, e uma estrada tortuosa que lhe terminava á poria. Houve, 
tambem, uma eoocha, dos oito aos dez anos, em que 
os meus cuidado°& se voltaram para os carretéis de 
linha. Cheguei a pos!tuir cêtca de duzentos, bran­
cos uns, pretos qutros. Copstituiam dois exercitos, 

.conwndados pelos generais, que eram os carretéis 
m:1iores, Punha-os em fõrma, alinhava-os militarmente, 
pai:a a batalha, e, com um limão, derrubava•os a tiros de artilharia, ora de um lado, ora áe outro. Entre es­ses êarretéis havia que eram verdadeiros heróis ; en-



travam em seis ou setê combates seguidamente, e nlo 
cabiam, O limão respeitava-os como as granadas a Bo• 
naparte. Se ha um Comelio Ne1>ote no m·undo dos · 
carret6is vaslos, alguns dos meus devem ter o ,eu 
nome na história dos grandes capitães. Terminadas, 
pórém, as luctas a que os submetia, eu enfiava os 
meus dois exercftos em um barbante, e pendurava•OJ 

·num prego do alpendre. Fazia, em sumrna, 1:om RS 
meus soldados o que ·fazem com os seus os politlcos, 
dé)idls de servidos . . . Todos · os meus brinquedos . 
eram, como se vê, brinquedos de menino pobre. Ne• 
nhum vlnha da loja. 

E' de imaginar, pois, o alvoroço intimo que me 
asseltoy quando, um dia, tive sob os olhos uma cal• 
xa de brinquedos. Eu devia ter oito anos e estav~ 
com minha mie, em visita, na casa de um dos meus 
tios, quando, uma tarde, mandaram pedir no estabe- · 
lecfmento comercial de Pires, Almeida & Cia., que fi. 
Çlva proximo, alguns brinquedos, para escolher. Ha­
'am chegado do M~ranhão algumas. duzias dêles, e 

todas as criançlls afortunadas tinham tido noticia do 
acontecimento. A criada voltou com a encomenda e 
oi deslumbrado que vj abrir-se a caixa maravilhosa. 

m pequenos brinquedos. de lata, pintados de azul, 
e amarello, de ver4e ou de vermelho: carruagens, 

des, focomotivas, navios-um sortimênto capaz de 
revolucionar Liliput. Custava 400 réis caca um. 

Olhos ávidos, coração batendo forte, eu vi pa~ 
1•rem dois brinquedos daqueles para as mãos ventu• 
roNs da minha prima e do meu primo pequen·os. 
Ni111_1em se lembrou de mim. Nin1tuem se apercebeu 
da minha tristeza, ao ver-me esquecido. Ninguem viu 
que ali estava um menino órphãó, mais- infeliz que as 
outras crjanças, e que, por isso mesmo, precisava, 
mais do que as outras, de uma esmola de alegria. 
Eacolhidos 9s dois brinquedos, fechou-se a caixa, que 
: f8P.aliga deixou sôbre uma. cadeira da sala de jan• 
ar, emquanto ia ao interior da casa 

~ 
JB{If»J6L, 
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Quando tia saiu para tr 4 tola com sua caria preciosa, eu a acompanhei. Não sei se eram os outros brinquedos que me atraram ou .se era o remorso, a cons• clencia da culpa que me arrastava. la como um auto. mato, la éomo quem marc'ha sOlto, mas sem poder fulfr, para o lugar em que se levantava o patibulo. Che. gados 4 loja, o commerciante derramou a caixa de brln· quedo1 iobre o balcão. . -ficaram com dois,- Informou a criada, entre. pndo os oitocentos réis. · -Dois, não ; tres ... -declarou o dono da loja, Recontou os brinquedos e insistiu : -Falta um ... Diga 14 que falta um ... 

Voltámos. O coração batia-me como se me quizesse vir 4 bocca tomar fôlego. Eu devia estar livido, transfi• gurado. A rapariga deu o recado á minha tia. E todos os olhos se voltaram de prompto para o menino orphão. Não me recordo, hoJe, o que foi que aconteceu. Entreeuei o brinquedo; um peq\Jenino carro pintado de vermelho, quê havia escondidõ atraz de uma porta. Apanhei, com certeza, a minha surra. fui apontado, sem duvi~. ás creanças felizçs e que tinham pai, como um menino mau, e de costumes tristes. E o brinquedo foi restituído ao comerciante, com a decla­ração de que havia cabido sôbre um tapete, no momen­to de abrir a caixa. 
foi esse, na minha vida de criança, o unico brin­quedo bonito, e de loja.que possuí. Posse criminosa e precariL Alegria misturada de soffrimento, e que duro,11.. um instante. Contentamento intimo que termi­nou em humilhação ostentosa. .Festa de alma que se tomou agonia. · 
E que tem sido para mim, pelo. resto da vida, a felicidade, senão um brinquedo roubado, .que eu es­condo, que eu dissimulo assustadamente no coração, e que, no entanto, descQbrem. e me tomam, quando aastaria tio pouco me deixarem com elle? 



Jos! JOAQUIM PERR!IRA VALLE, (visconde de, De&• 
terro) nascea nesta capital, a 15 de julho de 1B'l3. Espirita eminentemente culto, de uma illu1tr:ação variadissima, Jor­
nall1ta brilhante, orador elo9 uentc e poeta. Como consul 

· 1renl db Brasil na SulssJ, falJeçeu em Oenebra, a 3 do fo• veroiro de 1899, . 

O amor da liberdade 

Nlo ha sentimento algum no coração do homem, 
que mais predomine, e maior itnperio tenha sobre nós,· 
que o amor da liberdade: por elle sacrificamos as 
mais doces affeições-arrostamos os maio1es perigos 
e desprezamos a propria morte. 

Embora nos curvemos por um pouco ao jugo do 
captiveiro, o fogo dessa santa paixão, que tanta vida 
nos dá, não morre em nossos peitos : porque o amor 
da liberdade é a alma da nossa vida-sem ella não 
somos homens- sem ella não podemos com dtgnida• 
de existir : pode seu fogo tornar.se menos activo, 
menos violento :-podem os confüwos opprobios, e 
as barbaras vexações attenuar e enfraquecer esse sen­
time,nto-podem até mesmo parecer extingui-lo- po­
rém seu desapparectmento total somente se opera, 
quando a alma desamparar o corpo, que anima-quan· 
go a morte nos roubar a vitalidade, e nos arremessar 
ao tumulo: porque o desejo de gosar a liberdade, com 
que nos- dotou o Creador, nunca fenece em corações 
de homem ; e nesse mesmo estado de abatimento 
moral, em que nos colloca a oppressão, se houver 
uma voz. que se levante e brade- liberdade-o doce 
, arrebatador echo desta celeste palavra, retumbando 
Pela amplidão do espaço, irá qual chamma electrica, 
de chofre despertar nos peitos, que jaziam desacoro­
çoados e sem alento, õs briQs e os entht1siaamoi. 

Oh I doce e celeste liberdade? D~divo â<>s ceus 1 
Pr,nda ·mais queri<fa dos moitaes ? qqem 1110 amar4 
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tuas doçuras? quem por ti nlo affrontar4 a morte para quebrar os ferros do captiveiro ? 1 E quem . pode tirar-nos o poder moral de ser livre?! · Quem pode prender os vôos da Imaginação, e as azas dos pensamentos ? ! Quem pode Ir ao centro do coraçlo, e alevantar ahi o seu throno de despo- . tismo? !-Quetn? !-e á esse que se levante,-eu direi -mentes-O homem é livre-e sempre livre morre­rá-Podes encerra-lo em tuas humidas e estreitas mas­morra1-pode1 martyrisa-lo com teus atrozes castigos -podes até tirar a propria existencia-porém nunca a liberdade !-a liberdade é um poder congenito com a vida do homem, e que com o homem vae ao tu-•mulo-á força de repetidos tormentos podes concen­trar no coração do homem fraco essa sublime facul• dade, podes aterrar espiritos covardes, e sugeita-los ás tuas ordens-porém jamais torna-lo sem essa qua­lidade. Quando porém quizeres violentar um espirita forte •.• • um espirita que conheça seus direitos-elle morrerá, mas não será escravo. - ~ ~ 

O ENTJL HOMEM DE ALMEIDA BRAOA, nasceu nesta ddade, • 25 de março de 1835. Bacharel em dlreito:poeta e jornalista. 
PubUcou Clara- Verbena, poema em dois cantos, Eatre o ceu e a terra, artigos e folhetins, Sonidos versos, Tres Lyru, coTiec:çlo de poeslu. • f'alleceu em 25 de julho de J876,. 

O OHelro da «;ruz 
1 

Longe, bem longe do rumor cónfuso, 
• Em meio á solidão, 

Ergueu-se em sitio escuso e pobre em sitio escuso Uma cruz sobre o chão. 



Nó Jogar onde agora ellii domina 
Um combate se. deu. 

Prelio de morte, acção valente e dina 
De um bem digno trophéo. 

Erguida sobre o outeiro, a cruz aponta 
Num deserto Jogar, 

Tendo por cirio o astro que desponta, 
Por pedras tendo o altar. 

Tem por doce! o desdobrado manto 
De um ceu, que é seda e luz, 

E a noite, que se envolve em mesto encanto, 
Vela os braços da cruz 1 . 

A brisa da manhã ligeira e leve, 
Beijando o matto e a flor, 

Passa tambem no gyro que descreve 
Da cruz sempre ao redor. 

E deixa no correr algumas flor:es 
Ou folhas sobre o chão; 

Prova do muito amor dos seus amores 
Ao symb'lo do christão. 

Do sol o ralo que fulgente asaotna 
Reflecte sobre a cr.uz, 

Como no Colyseu da .altiva Rotna 
Da lua a frouxa luz, 

E aquelle, que alll passa, alli demora 
O· tardo ou presto andar, 

I! o feito de outras eras rememora, 
Seauindo a meditar, · 



Deixa, porém, na base do moimento 
Um ramo ou folha •ou flor, 

Que alli murcha e fenece em quanto o vento 
Ao longe a não vai pôr. 

li 

Moimento secular, marco de gloria 
. Tu és, oh. nobre Cruz l 
Que respeitos · não gera a tua historia ? 

Que feitos· não traduz ?. 

N'este oiteiro onde humilde tu dominas 
Renhida a lw1ta foi! 

Cada qual foi leão n'estas collinas ; 
Heroe, gjgante, heroe ! 

Aqui da guerra o grito horrendo e grosso 
Se fez medonho ouvir. 

Fez-se bravo o cobarde, o heroe colosso, 
Leão no seu rugir. 

O tacápe e o fuzil, a espada e a fle>ea 
· Causaram sangue e dõr. 

Este c9m vida áquelle, ai,! que não deixa, 
Nem mesmo vencedor, 

E do bravo o gemido, o ai raivoso 
No derradeiro adeu.s, 

Perdeu-se em meio 4 grita ; e o lamentoso 
Morreu surdo ,ntre os seus. 

8ibiloteca Publica S.nedito leite 
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. Retincto o solo de sangua_nea espumã, 

Coberto aqui ficou. · 
E a mão do vencedor corpos arruma, 

E os mortos enterrou . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' .... ' .. 
Hoje, á noite, se o vento silva e corre, 

· Batendó sobre o chão, 
Como se desse em vão na mesma r>torre · 

Ou n'um penhasco em vão. 

Nenhuma voz do soterrado accorda, 
Um murmurio siqúer. 

E vai zunindo pela estrada á borda 
Longe, longe morrer . 

.._•=-•:;.. •!•·• , ••. 1 • • , , , , , , • , , , , • , • • • • , , • •a ~ • • • , , • • • , 

. 
Descanço eterno, a morte vos proteja 

. Valente lidador 1 • 
Se em vossa campa o goivo não floreja, 

Surge della o valor. 

Mão tendes da perpétua a triste cor6a, 
Nem lousa funeral ; . 

Mas um hymno de gloria vos entôa 
O canto triumphal, 

Mas esta Cruz erguida ao povo explica 
Nobrezas de .uma acção. 

Que é santo este Jogar bem ella o indica1 ; , Pedindo uma oraçtQ, . . . .. . 



bescanço eterno ao luctador que ousado, 
Valente aqui luctou. 

Se o seu corpo no pó foi enterrado, 
. . Sua alma aos céus voou 1 

Bateu-se pelo amor da liberdade, 
Pela patria morreu. 

O sublime valor da heroicidade 
Ganha os louros do cetJ. 

1 

~ ~ 

THE.MIITOCLES. ÃRA"NHA, nasceu em S. Joaquim do Bacanga, a 8 de agosto de 1837. Professor distindo e culto jomallsia. Abolicionista fervoroso, por conta propria, Jiber• tou os sens escravos, dando prova cabal do seu grande es• pirito humanitario, · 
Foi socio· correseondente do Instituto Historioco e Oeograpbico dó Rio de Janeiro e da Sociedade de Oeogra· graphia de Uabôa, 
falleceu em 27 de abril de 1880, aeata ddade, 

Despedida 

Depois de mais de. .25 annos de u.m exercício apenas interrompido, nos primeiros tempos, por cur• toa periodos, deixo hoje de ser jornalista. Depois de uma existencia de mais de 20 annos, 1le1de 28 ae abril de 1863 nunca interrompida, deixa hoje de existir o cPaiz•. 
Retirando-me da imprensa, posso com orgulho dizer que ntlla militei só dominado do clesejo, que em todos 01 actos de minha \lida 'me tem acompa• nhado-o desejo de promover o desenvolvimento ln-t~llectual e moral desta terra. · 
E eaea !91 por conseauínt~ a mfsslo que desem• penh~.P .o «Palz• durante aua exfstencia, . Nlo deve de11pparcccr um lomal da nat11r111 



deste sem que o leitor, que já está com elle habitua­
. do, seja informado do que motivou esta resolução. 

Ha muito tempo luctava o cPaiz• com grandes 
difficuldades para manter-se, desde que sua publica­
ção, de tres veze$ por semana, passou a ser diaria, 
PClis duplkou-lhe a despesa e pequeno augmento teve 
a receita. 

Isto obrigou-me a sacrificios enormes, até que, 
esgotados todos os meus recursos, veiu uma socie­
dade em commandita amparar o jornal. 

Vendo, porém, ·eu, depois de um anno' de forma• 
da a socidade, que o estado financeiro da empreza 
não melhorava, dei disto conhecimento aos socios 
commanditarios, áquelles que tão generosamente me 
auxiliaram, e a quem a maior gratidão devia; e em 
vista da escripturação, que lhes foi apresentada, e do 
que lhe expuz, resolvemos suspender a publicação do 
jornal. 

E' este o unico motivó por que desapparece o 
·cPaiz•. · 

Não desapparece o Jornal, porque os lucros au­
feridos pelo seu proprietario colloquem a este em po­
sição de não precisar trabalhar. Muito ao contrario. 
Pobre entrei para a imprensa e mais pobre ainda safo 
deUa. Tinha, então ·20-'8nnos, e, era ·solteiro; hoje tenho 
rnais de 40 e numerosa familia. 

Não se rompe com habitas inveterados sem sen­
tir-se grande abalo, não se deixa uma profissão que 
se exerce sem a interrupção de um só dia, por mais 
de 20 annoa, sem· um profundo sentimento; e assim 
Pode cada um avaliar o que me vai na alma vendo 
deaapparecer o •Paiz•, este jornal que creei, que sus•· 
tentei até o impoasivel, 

Mas como nlo ha dor sem lenitfvo, resta•me Cl 
consolação de retirar.me da imprensa sem a ter des• 
honrado, de ter sustentado o jornal no mais elevado 
nivel do conceito publi~o, · · 



Aos bons e velhos assignantes do cf>aiz>, a to­dos que o auxiliaram, minha eterna gratidão. Aos meus companheiros de trabalho, meus ami­gos, esses honrados operarios, que desde a fundação do jornal o não desampararam e a seus companhei­ros de officina, qrofundo r~conhecimento. 
~ 

FRANCISCO fRUCTUOSO fEQEIRA, nasceu em 1850, mais ou menos. Distincto poeta maranhense e de slneu· lar iupiraclo. falleceu nesta ddade, na aeeunda decada deste,secuto. 

O Extase do Sol 
"A pyra magistr«I do Deus dos arreb6es o vermelho brazão dos fulvos põr de sóes, lastrara o azul de nammas senhoris dos topaslos a nux, dos sangrentos rubis 1 E uma voz divinal ... uma epopéia alfim rolava pela tarde, em flõr, dbndo assim : -Exulta Eternidade.. Exulta~ agnetismo 1 -0 que o Abysmo escreveu, com rubra mão, no abysmo sobre a 14mina dos s6e1, este eterno avatar: Sonhar! ... sonhar ... sonhar ... sonhar ... sonhar ... sonhar! ... ...... ............................... _ .......... ...... Morria a tarde emfim. Doa porticos do Oriente ,•erguia, como o mar, d'entre .frouxéia d'espumu, o Deus nocturnal d'entre festões de brumas li'ambro1fa do Azul sbb a volupia ardente, em pranchas de C6>s, em &tos babyloneos, -Eatatuaa de vi16es1 os · Rhodea dardejantes dir-sc-iam Astartis, chaldaicas, de1lumbrante11 10b um culto auroral de op6laa e favonlos; e no espaldar do .aby1mq em fogos coru1cante1 

i:. bo(cava•ae a Luz. Sorrilff\ thuricrt11111 oi:ea entre fl.91:àeí. de faustos dlàmanUnoe unia rnr1111 uabil ca, ldll\lu • do aemnwi, • 



. . 
fias fimbdas auriat ues· · dos amplos horiiontes 
projectando nos céos zimborios reluzidos, 
rhodicos, repousando em hombros de Phaetontes, 
Templos monumentaes á excelsa Urania erguidos, 
templos d'escadarias adumbrando espheras 
onde cantava o oiro e os marmores e argentos 
e piches d'escarlate e ardentes chrosmospheras, 
Polyanthéas d'estrellas e deslumbramentos 

· rolando em borbotões dos collos as turquezas 
vinham perolejal" os halos das estrellas 
e as comas aurüraes de Virgens druidezas, 
o mago rosrclér das fulgidas umbellas 
perdidas no alto mar das vastidões ceruleas 
na iribrilhante alfombrá com flocos de ardentias 
genuflexas ardendo em scismas de hyperdulias 
Chiméras e Vestaes cercadas de Utopias, 
.. ..... ... ... ........ .. .. .... ..... ..... ...... . ' . 
Oh ! Quem t'esculturára as naves· diamantescas 
Noite ! ... Noite divina J· Oh gloria que deslumbras ? 
-Quem fôra o Archi-pintor d'essas turbilhonescas 
Conflagrações de luz e trévas e penumbras ? 
Em mei~ de brocáteis dos fulgidos mosaicos 
que esmaltaram teus céos Venezas adriaticas 
!Crpeiam no crystal dos seus jardins chaldaicos 
sobre ervinhas de luz, esplendidas, extáticas", 

..--~ 
Jost PEREIRA DA 0RAÇA ARANHA, nasceu nesta CA• 

pilai, a 21 de junho· de l i Õ9, Como escriptor correcto • 
brilhante i um dos maiores que o Brasil tem possuido. Es• 
creveu o formoso livro Chanaan, Cidade Maravilhosa e ou• 

· troa, fallcéeu n~ Rlo·~e Janeiro a 26 de janeiro de 1931, 

Belle1a~ 
Num inst~nle ~ d·t~foo. eu vi realliadc> 11A minha 

ra~a o milagre da · Be!leza •• , . E uma raça em que s• 
. frGd1~iq esse mHaare, está .alva na hora da ~caaur• 

~ 
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reição, que é a Remota e a inattingivel Posteridade. Nessa grande e acabrunhadora desordem de um mun­do em formação, só tú és perfeita ! A tua serenidade é a revelação de um ideal longinquo para que cami• nhamos. Tú és a tranquilla flôr mysti:a da eterna ani­malidade, perpetuamente creadora. As tuas linhas de livre expressão foram ligadas secretamente na trans­formação violenta e imperceptivel da especie. Cada traço da tua forma representa seculos e seculos de esforços indomaveis. Cada linha veiCJ vencendo, de­vastando. desprezando e amando, passando e su puri• ficando em rios e rios de sangue m~is e mais, até se ajustar áquella outra linha que fez a mesma dolorosa perigrinação para. chegar á alegria da Unidade perfef• la... E' assim a tua Belleza 1 . Ella nlo traduz nem o esforço nem o enthusiasmo da victoria, porque como uma força da natureza ella se ignora a si mesma, no a~nçoado esquecimento da incónsciencia. A tua Bel­leza tem as suas remotas raízes no Passado. O artis­ta foi o Tempo subtil e infatigavel, Oh l divina l E a revelação desta hora é o toque creador do meu genio, .• Somente uma milagrosa mutação na fatalfdade da nossa progenie poderia crear essa Belleza.. Elia é no­bremente o contrario da nossa natureza. Nada nelha traduz a exuberancia, a seiva, a vida tropical. E' o posto .de nós mesmos e por isso «! a volta mysterio• u ao dassico, ou talvez seja o triumpho sobre nós mesmos:.. ts unlca I No teu grande fsolamepto, na ilngularidade da tua expresslo, paira a melancholia de um&. mapifica solidão esthetic:a. Nada em nossa vida 1tt4 em harmonia com a tua Belleza. f alta•nos em tudo a tua arraça risonha e serena, que faconde o e&• forço secular. E' preciso voltar 4 Orecia para entender e, teu m)'sterio. Ahl a clvillzaÇlo chegou a uma uni• dade Integral, com- a vidL Nlo havia disparidade ert• tre a obra dà natureza e a crea* do homem, A fonte -. A•PM• valii o frontlo. ~o Panbenon, Aqur. nUla 



4lf --· 
na creação humana é digno de ti. E o mundo tragf. 
co da natureza tropical deve serenar os seus ardores 
para o teu pleno e bemfazejo relnc1do esthetico. E á · 
hora do creou~culo é o grande instante da tua Belle• 

. za; a crueldade da natureza se extingue, as cores e as 
· formas se espiritualizam e nessa brandura e meiguice 

de mundo, tu flôr humana, te ergues vaga, etherea, · 
Irreal como a alma do Universo... O crepusculo não 
é ·a morte. E' a hora da vida mvste1iosa das formas 
sonhadas, que appare·cem ao vidente quando o fogo, 
em que se consomem o sol e as outras estrellas, se 
amortece. E' a hora da ressurreição triumphal da cõr ... · 

Tú és a idealidade que eu busco soffrego, in­
quieto .n•uma energia formidavel de forças subterra­
neas. Es o milagre helleneo n'unr.i civilização de ex­
pressões barbaras. És a minha · consolação, a minha 
maior commoção esthetica. És a Arte e Vida. E a tua 
Belleza me guia e foi ella que deu a revelaçã,o inten­
sa ao meu genio. Ella · gerou. em mim o milt.gre da 
harmonia e da graça. Para mim, para todo o Universo 
esthetico, o teu mytho é o do Anjo da Annunciação ! 

JOSÉ ÃMERICO DOS ÂLBUQUERQUES MARANHÃO, 
sobrinho, nasceu na Barra do Corda, em 1879. Um dos 
maiores poetas maranhenses, e prosador. Deixou os se­
guinte obras em verso: Estatuetas, Victoria Régia e Papeis 
Velhos. falleceu cm Manaus, no anno de 1915. 

O· Mar , 

~uve ! ·o màr escarpando as rochas, na agonia 
0 sol, parece ter na voz humano accento 

de dôr ~ Reza, talvez. Vae recolher-sé. O dia 
se ajoe!ha ·e a. tarde, .em. sonho, abraça o firn:iamea:ito! . 

~ 
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Como n61. p6~e ser que a trlstéza e a alegria o mar sinta tambem; precisa. em movimento. trazer um coração .. , Quem sabe o que irradia. no seu intimo, em doce e azul recolhimento ! 
Escuta ! Uma onda vem beijar-te os pés. Nlo hade calma os seios rasgar sobre os basaltos. Quérulas as ondas todas slo, Ouve-lhe a voz. Piedade ! 
O mar leva-me tt crer que tem pai"ões mortaes ~m que rolam. brilhando, as lagrlma!l das perolas e palpita, fervendo, o sanrue dos coraes ... 

~ ~ 

AUGUSTO 8LVMPIO OOMES DE CATSRO, nasceu em Alcantara a 7 de novembro deJ836, fonnou-se em direito, no Recife. Orande orador do parlamento brasileiro e nota­vel potitico. Em nosso Estado trabalhou na Imprensa, re­vetando-se polemiata vigoroso, ironico e mordaz. Redigiu trcs jomaes o «Tempo•, o •Nàcionala e a •Situa~o•. faUeccu no Rio de Janeiro, em 31 de janeiro de 1909, 

Entrada e expulslo de extrangeiros 

No art. 72 está encarnado o pensamento da cons­tituinte. Entende este, de accordo com as tendencias mais lfbera~, qqe. entre as garantias dos direitos in­dividuaes dos brasileiros e extrangeiros. devia haver perfeita identidade.t pois er.1 uns e outros o titulo de taes direitos é a natureza humana, existem antes da constituição. e que a UJ1ica differença a estabelecer devia limitar-se aos direitos politicos, porque são estes os que a coastituição cria, e cujo exercido interessa parti~larmente , existencia dos poderes publl,os. Tenho até aqui tratado unicamente da- expulsão do extranceiro; ma• o projecto dá lambem ao gover• 



., -no a faculdade de ·prohlbir .a entrada no palz. E o 
nobre senador pelo Paraná acha tambem que Isto 
está de accordo com os principias, desde que> se trate 
do anarchistas, de h'omens perlgo!os. E para assegu. 
rar melhor o exercicio de tão formldavels attribuições, 
arma o governo do direito de applicar a pena de tres 
annos de prisão ao extt:angelro expulso ou a quem 
foi vedada a entrada no pafz, si nelle entrar ou sf a 
elle voltar, e tudo isto em virtude dos princípios e da 
toberania, e contra texto expresso da constituição, 
que só ao poder Jndiclario confiou a lncumbencla de 
punir os crimes. E 6, entretanto. o nobre senador 
~uem deseja e quer que a con~ltuição seja executa• 
da tal cotno sahiu das mãos de seu auctor 1 

Com effeito, snr. presidente, no n.0 - 10 do art, 73 
dispõe a constituição: cEm tempo de paz, qu.alQuer 
Pode entrar no territorlo nacional ou delle sahir, com 
• sua fortuna e bens, q11ando e como lhe convier, in• 
dependente de passaporte•. 

A este texto, absoluto e geral, accrescenta o snr. 
senador pelo Paraná, de accordo com os principias, • 
ltllnos os anarckistas. Estes só entrar~o si o goverl\o quizer. 

Anarchistas ••• Mas lenhares, quaritas vezes as 
cleondições de um paiz convertem o individuo a indo· 

a mais ordeirá em um verdadeiro anarchista? O 
verdadeiro revolucionario não é o que perturba- a paz, 
~ ataca a auctoridade, é sim que-m exgotta pelas vio­
lencias - paciencia humana, e fórça a empunhar as 
armas para salvar a honra e a vida ( Apoiados). Oo­
vernos violefltos e tyrannicos, situações intoleraveis, a 
exaggeraçto dos impostos, a penuria extrema. a falta 
de trabalho ou a insufficiente remuneração delle. tudo 
istQ reunido leva ao desespero, e converte o infeliz 
em anarchlsta, Porque recusar .. lhe a entrada em um 
palz cujas condições ,ao inteiramente outra,, e no 



qual o foragido da patrJJ nlo encontra mais os estf .. mulos que o impelliam 4 desordem ? 
·Temos um sólo vastissimo e deserto, queremos po·voal•o; não devemos, pois, fechar os nossos por­tos a quem nos procura, só porque na patria que abàndona porque não soub~ ou não poude relei-o, ganhou fama de anarchista, ou não 1>0de exhibir at­tesfações de pureza vlrginaf, de obediencia passiva ü ordens da auctoridade, de cumprimento dos deve­res civicol,, 
A planta, que não pode v.e,etar no terreno pa­trio, por falta do riecessario amanho, pode tornar-se melhor no terreno alh&lo, na phrase do poeta, ai nes11e encontra as condições desejaveis. 
Snr. presidente, não darei a governo nenhum as fonnidavels attritiuições que contém o projecto, em­bora possam ju,tifical-âs com as praticas de outros povos. Devo tod'o o meu respeito á constituição do meu paiz, que as repelle e não quero comprometter os seus interesses, que estão dependentes da immigração. 

... ""411 
fRANC1SCO DIAS CARNEIRO, nasceu em Passagem • franca, em 1837. Poeta, magistrado, parlamentar e indus­trial~ Espirlto culto e progressista, passou a maior parte de aua vida em Caxias. 
FaDectu no anno de 1896. ' 

Excerplo d'uma poesia 
Já 'iejo as altas palmeiras 
Dof bosques da minha terra ; 
Meus barqueiros, cerra ! cerra ! 
Té chegar no meu sertão : 
Tenho saudade da&: noites 
Que só eosa o sertanejo, 
Ha bem tempo gue não vejo 
Desafio no serão. 



., 

Quer.o ver de novo as varzeas· 
Onde pasta o bizerrinho, 
Onde occulto no caminho 
Canta á noite o jacamim : 
Quero gozar essas brizas, 
Que passam sobre a Jagôa 
Pelas margens, que povôa 
Sem cultura alvo jasmil'l, 

Quero ver pelas montanhas 
O lento pingar .do orvalho, 
Se embebendo no cascalho 
Como nos seios de irman­
E as flores alem nos valles· 
Mais perfumes exhalando 
Nas azas da aragem ...... quando 
Das nuvens desce a manhã : 

Quero ouvir tambem á tarde 
Quando o silencio penetra 
A doce voz que interpetra 
Dos bosques o enca~to e a dor ! 
Quero ver do alto rochedo 
No horisonte de palmeiras 
De pálha por entre esteiras 
O sol rodando ao ·se _pôr. 

Tenho saudade das festa§, 
Que fazem na minha terra, 
Onde a viola na serra 
Seus harpejos faz soar: 
Quando a lua côr de prata, 
Nos serões da cercania, 
Correm versos á porf i.1 
Como as folhas sobre o mar ; · 



so __.., 

-Onde a belta sertane)a, 
Vergonhosa e feiticeira, 
Pucha dança por fieira, 
Corno aqui não sabem, não: 
E lançam meiios, serenos, 
Seus olhos tão indolentes, 
Que de amores innocentes 
faliam vivo ao coração. 

Já sinto o meu peito alegre 
Mais folgado nestes ares, 
Este ceo longe dos mares 
E' o mais terno e varonil : 
Por aqui já se respira · 
O agreste aroma das flores, 
Que matisam de mil cores 
Os campos no mez de abril. 
O viço deste arvoredo, 
O cahir desta!I folhagens 
E o rumor destas aragens, 
De flores toucando o chão, 
Tudo isto é já sertanejo, 
Meus barqueiros, cerra l cerra ! 
Té chegar na minha lelTI · 
Que eu só vivo no sertlo. 

~ ~ 

C\NDIDO MENDES DE ALMEIDA, na1eeu no Brejo em 1818. Fonnou-se em Olinda. Professor, geognpho, histo­riador e senador do h11perio. foi um dos homens maia ao• taveis do Brasil pela sua ~de eruofçio. Escreveu o Di­reito civil ecclesfastko bra111efro ( 4 ~olumes), o Atlai do Brasil e outras obras (1e valor. 
falleceu no aano de 1881. 

Pagina de Historia 
CC1mprehendendo o antigo Estado do Maranhlo, as capitanias do Piauhy, MaranJllo, Orão-Pará e Rio . . 

• 
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Negro, hoje Amazonas, a historia de cada uma dellas 
se acha tão · intimamente ligada até 1774, epocha da 
divisão do Estado em duas capitanias geraes inde· 
Pendentes, ou melhor até 1816, Quando se creou o 
Reino do Brasil ; que parece de razão que as memo­
rias e documentos relativos á esses territorios se col­
lecionem em um só corpo, a partir do anno de 1612, 
'P?cha em que começou a vingar a colonisação e. con• 
qu1stas portuguezas. 

Os archivos da França, Portugal, Hespanha, In­
glaterra· e Hollanda contém precios_os documentos 
Para a nossa historia, que conviria solicitar e, ad­
quirindo-os, promover pela imprensa sua organi­
sação ; constituindo, por assim dizer, um armazem 
rico de factos, e adaptado ao fim que temos em mira. 

Convém muito que possuamos uma historia, digna 
Por sua forma e veracidade, da posição que já occu­
Pamos; e que viremos occupar um dia no globo ; 
Quando a America, amparada de dous oceanos, sem 
receios de invasões barbarescas, sob o impulso 
da mais eminente civilisação, a christã, de que será a 
herdeira e mantenedora, souber sustenta-la com a sua 
~egemonia por todas as regiões da terra. futuro 
n~menso e glorioso; sem duvida, reservado por sua 
miraculosa. situação, a tão bella quão feliz parte do 
mundo! 

O que portanto fizeram nossos antepassados de 
grande e de notavel d~ve-nos merecer o maior zelo e 
respeito, porque ha sobre esses esforços que assenta 
a grandeza do .colosso, de que tanto nos orgulha111.os. 
E' nosso patrimonio, nosso estimulo, e nossa gloria. 

Não temos uma historia completa; temos retalhos 
alcunhados com esse nome; alguns não são mais do 

· que copia dos precedentes, distinguindo-se apenas 
Pelo .estylo mais ou menos correctos, disposições das 
materias, ás vezes nenhuma idéa adeantando, quanto 
as epochas notaveis de nossa historia, e ào que é em 
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geral bem conllec:ldo; A eausa desse fàcto provém da falta de· documentos e memorias contemporaneas im• P.ressas, que muita luz pode dar, esclarecendo, rectifi. cando, o que ha de· incorrecto e innexacto &om a aucto-ridade de algum nome. .. E pelo que respeita ao territorio, cuja historia de­sejáramos que fosse melhor estudada e apreciada, pouco ha vulgarisado ; havendo ainda merito inedito, e de grande merecimento, sobretudo nos archivos de Portugal. · - · . ~ ~ . 

ANTONIO JOAQUIM FRANCO Dt S.(, nascell .em AI• cantara, a 16 de julho de 1836. Era estudante de direito na faculdade do Recife quando falleceu em 29 de'janefro de 1856. Poeta de inspiração facil, delle fic:ou úm Uvro de bõas poesias, algumas de cunho humorisüco. 

Morrer cêdo 
Como é triste morrer na flôr da vida, Quando se tem um peito de poeta, Quando o futuro vê-se cheio de flores, E alem brilhante ,néta ! 

Quando da mente se conhece a força, Quando palpita o coração de ªTºr, Quando tudo é risonho, tudo daz-nos : 
A vida não é dor ! 

Qu;ando idólatra mãe, toda ternura, QQhndo ~ernoso pae, inda se tem, Quando do· mundo, que se julga bello, Não soffreu o desdem ; 

Quando se, pliantasia altos destin~. Para a patr~ que. se ama com paixío, Quando ao nome "Celeste-Jiberdade-Nos pulsa o coração; 



Quando a fronte nos queima o pensamento. 
Quando se sente n'ella um não sei quê 
Que gloria nos promette no futuro. 

Como a André Chénier. 

Quando tudo é assim, oh I como é triste, 
Cómo é triste tão cedo se morrer ! 
Deixar os paes em pranto, a patria. o amigo, 

Que nos mandam viver! 

Deixar tudo que o mundo tem de bello, 
Virtude-gloria- mocidade-amor-
E os paes. coitados I que perdendo o filho, 

Estallarão de dor 1 . 
Meu Deus I oh ! quão terrlvel são as vezes, 
Quão insondaveis os decretos teus 1 
Não serei eu porem- vil creatura-

Que accusarei meu Deus . ... ~ 
A~ON10 DE ALMEIDA OLIVEIRA, nasceu no Cod6, em 1843. Publicista, jurisconsulto, parlament~, ~daio­gi1ta notavel. Deixou um livro butante apreciado: O En• 1lao Publico. falleceu no anao d~ 1887. 

e~colas noctul'nas 
Tenho ouvido dizer que a sociedade s6 para os 

1t1e11lqos pode estabelecec a f nstrucção obrigatotfa. Os 
fldultoa que 1offram as consequencias <fe sua fan<t '"ãncia. 

O que parece ao leitor 1 
Para mim semelhante dfcto é proprio de barbaras. 

E!le lmporta esse contracenso-A sociedade pode pu• 
,!•r affl com a morte ó rgnorante que se lorna cuJl!I· 
~· rhaa não pode rninlstrar•lhe a lns\rucçló que 'Ili ; ,.. í111ta-lo do a-lq1e 1 

~ 
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Isto só seria bastante para mostrar o valor do 
raciocinio, que o me~mo dicto traduz. 

Não obstante direi ainda que elle é, além de in­
justo, perigoso e de funestas consequencias. 

Injusto porque ninguem tem culpa de crescer na 
ignorancia e se alguem a tivesse, devia-se dar des­
conto a um erro proprio da juventude. O dei-xar, pois, 
o Estado, com pena, o ignorante na ignorancia, ,eria 
infligir-lhe um castigo immerecido. 

Perigoso e de funestas consequencias, porque 
passada a meninice, a sociedade deve reconhecer no 
homem CI direito de ser ignorante. 
llt'.'. Os refractarios á lei do ensino obrigatorio com• 
pletariam a idade escolar longe da escola, e depois se. 
apresentariam ao Estado escarnecendo das suas pres- • 
cripções. 

Ora o Estado não pode ser impassivel ante os 
effeitos de uma tal relutancia ! · 

A instrucção nlo é uma necessidade só da infan­
cia e para a infancia. 

O homem aprende quando menino para utilizar-se 
dos seus conhecimentos quando adulto. 

Adulto mesmo a necesidade da instruc~o é quo­
tidiana. A vida inteira é um aprendizado de todas as 
horas, e tão imperiosQ que a instrucção da infancia 
fica incompleta, e tende a mlngoar para quem a elle 
se não aubmette. 

· O'aqul se vê que para o EstadQ ha tanto lnteres• 
se em dar fnstrucÇlo 4 meninos como a adultos, As 
vetes até perde elle mais com um Ignorante do que 
aanha com atauns instruidos. 

Se, pdfs, apezar dos, esforços que elle emprega, a 
sua lrede educativa nlo apanha todo• os menores, 
corre-lhe o d.ireito e o dever de ir procurar na maio­
ridade os Infelizes escapas, e chamal•ba para a eaCo• 
la, ou 1evar•lhe& • lnàtruc~o 16 onde II acham Hm 
poderem adq_ufrtl·•· 



-~ . 
~uctvb~ PARtA, hasceu nesta cápittl, a 26 de 

março de 1837. Poeta muito conhecido pelo humorismo do 
seus venos. Mudou•se do Maranhão por peratguição po­
lítica motivada pela publicaçio dos Retratos a giL Escre• 
veu mais Arabescos ( verso e prosa) e Cartas do Compa· 
dre Lourenço. 

falleceu a 11 de outubro de 1911, no Estado do Pará. 

Soneto 
O jaboty mais velho e já caduco, 
Que não pode mexer-se de canceira, 
E' mais veloz ainda na carreira, 
Que o paquet~ chamado Ptrnambuco. 

Quem viaJJ uma vez neste maluco 
Promette não cahir mais n'outra asneira, 
Afim de não levar 'i vida inteira 
Como siry, p'ra traz, sobre·o tuJuco. 

Como se fosse invalido perneta, 
Nunc, pode fazer Jornada franca, 
Peta ~rga, que leva, da muleta. 

Quem faz uma viagem nesta tranc:a, . 
Quando Ilhe da Par4 com a barba preta, 
Chep no Maranhão com a barba branca 1 ........ 

FRANCISCO OLVMPIO VIV!IROS D! CAsrRO.a.uceu em 
1862. Homem de letru. Pf'Of1110r de vasta cultura ejurll• 
eonsulto de nomeada. ·'Exerceu o c&l'IO de Jiafl do Triba• 
1111 ClvB e Criminal. Escreve• Qaestoe1 de Dlr.etto Penal 
e Jurf1~dend1 Criminal. • 

falleceu no anno de 1906. 

A biherdade ppoflsslonal 
E' certo que ntnguem pode exercer uma proHs• 

... d setn eatar devidamente preparado, aem ter oi co• 
n&edmento1 technlcos que 111a proflnlo exi&ei m11 · 



.-
1ambem é certo que esses conhecimentos podem ser 
adquiridos f0ra do ensino official, fóra das faculdades, 
academias e collegios. · 

Pode-se aprender sem professor particulares, na 
convivencia de um ensino superior, na leitura dos 
grandes mestres, e principalmente na observação di­
recta, pessoal e attenta aos phenomenos da natureza, 
pois a sciencia não é senão um complexo de factos, 
synthetísado em leis, factos, porem, que tanto foram 
apurados pela observação e pela analyse. Portanto, tão 
habilitado pode ser um medico que cursou a a:=ade­
mia como o individuo não diplomado, mas que lê, es­
tuda, reflecte, observa, que frequenta . hospitaes, que 
ouve attento as luminosas selecções cfe um illustre 
professor ou lê na solidão do seu gabinete de obra 
magistral de .um sabio glorioso. Demais, o diploma 
academico é apenas uma presumpção de sciencia, de 
habilitação mas não uma certeza. Com effeito, si é 
certo, tanto em nosso paiz como em .qualquer outro, 
que das universidades e academias tem sahido uma 
pleiade de homens · competentes, nomes que syntheti­
sam e a sciencia de mais profundo, não é menos cer­
to tambem que dessas mesmas universidades e aca- • 
demias sahem laureados ,com o diploma scientifico in­
dividuas crassamente ignorantes, deixando entre os 
seus contemporaneos \Jma .opulenta collecção de ane­
doctas ·reveladQras da sua inopia intellectual, de seu 
e~pirito inculto e parvo. Mais ainda. Quem folheia os 
vastos repertorlos das jurisprudenclas estrangeiras en• 
contra loriga serie de sentenças condemnando, . ora ci­
vilmente, ora crfminalmente, medicos. architectos, par• 

· teiras, engenheiros, advogados, profissionaes, emfim, 
por manifesto ~rro de offlclo. por ignorancia .da SllB 
arte. E tinham elles diplomá 1 · 
· Mesmo nas luctas da vida ·pratica nem sempre é 

· victorloso o verdadeiro merlto. Se este seculo -viu um 
ludcu. o filho d~ . uma raça odiada e proacriPta. tor• 

~ 
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nar-se, pela grandezà de seu genio, pela energia da 
sua vontade, pela grandeza da seu · patriotismo, chefe 
da mais poder<;>sa aristroca_cia do mundo, primeiro mi­
n,istro de uma grande nação, tem tambem visto . prin­
cipalmente nos povos cujo organismo está infecciona­
do do . virus canceroso da politicagem, ser preterido 
o talento, a competencia, pela mediocridade intrigante 
e servil, que sobe como reptil, rogando-se submissa, 
.docil, baixa. 

Finalmente, se muitos indivíduos exercem -uma 
profissho, uma arte, sem ter os precisos conhecimentos, 

-!ambem outros adquirem pelo unico esforço prorrio, 
!ndependentemente de qualquer titulo scientifico, tanta 
1llustração, que tornam-se verdadeiras notabilidades. : 

Não era medico Pasteur, era um simples phar­
~maceutico; mas revolucionou a medicina de_ seµ tem­
po, abrindo-lhe novos· e vastos horizontes. 

~ .... 
D. LUIZ RAVMUNOO DA SILVA BRITTO, nasceu ei:n s. 

Bento em 1&40. Ai:cebispo de Olinda, Professor, parl~men· 
tar e grande orador sairado. O Bossuet maranhense. 

Falleceu em 1915. · 

D'uma Garta Pastoral 

Com ~e~peito ·e amor :de coração saudamos esta 
Plelade de varões illustre nas letras, que têm brilhado 

. tomo astros de prlmelr,a grarideza1 repartindo · su;i. luz 
, . Pura ,com tantos novos astros . que se fofmaram de s~u 

. Peito; e · têm I~vado por to"do 9 B~a.sil com a sciencJa 

. do Df rei to o ~ulto dil verdade. Queremos . filhos des~a 
lllustte escola, que para si .conquistou o titulo de ca• 

. ~oUca, comprehendendo que toda a sabedoria vém de 
wClla .. e AU«; .o P{lnc.ipip ~a ~ciencia .é ~nJ{i_da pela _f~ 



tem se erguido para dar testen?unho da verdade seirt• 
pre que ella é atacada. . 

Vós sabeis, illustres mestres e filhos amados, que 
o organismo social tem necessidade da convergencia 
dos esforços de todos os membros para que a vida 
se lhe desenvolva ; essa vida porem que vem de 
Deus, principio de onde emana toda a lei, não per­
manece no organismo enfermo, e o nó da vida social 
consiste no conhecimento e exercicio dos direitos e 
deveres, e a nobre misslo de os espalhar é a vossa ! 

Quando as mulheres do Evaneelho pro!uraram 
no sepulchro vasio o corpo de Jesus e o não encon­
traram-um anjo se apressou tranquilisando-a: •Não 
está ahi, mas nlo tenhaes medo, ressuscitou e estará 
comvo,co na Oalliléa• ; mas si a patria desolada, 
vendo o santuario da lei profanada procurar o remedia 
para seus males, vili a vós e perguntir-vos-ha: •Onde 
puzeram o Direito?• 

Vós que sempre fostes, esperámos, continuareis 
a ser 01 guardas· vigilantes dessa arca santa, abrireis· 
a top · que vos cobre o peito e mostrando-lhe o co­
raçlo, dir•lhe-eis: •Eil-o; aquf o conservamos Intacto 
e o communlcamos para remedio teu e sustentação 
de tua vida•. 

• •• 
A tl a,ort, terra amada, Idolatrado Maranhlo, sau• 

damos. com todo affecto de amor filial ; teu filho, em• 
bora ausente, twpca II esqu~u -de ti ; sobrt tua 
fronte onde tantos (ilhos tus tem depositado as pai• 
mu conqulsUdu pelo pnlo e pelo saber, tàmbem 
vamo, depor o nosso tributo I e 1e alguma honra nos 
a_dvem pela pos1~o, que fomos, embora Indigno, ele­
vado, toda te offeietéfflos & e tu que ,uarda1 os res­
tos humílda e amados pro,enltores; guarda tambem o amor e a lembrança do filho que I ti tudo clcYI, 



Ar~uNDO DE SousA MARTINS, nasceu a 29 de setem­
bro de 1885. formou-se em direito com brilhante curso. 
Poeta talentoso e expontaneo, deixou um livro de versos 
a publicar. falleceu em 6 de novembro de 1924 . 

. Pau d'arco. 
Contemplo-te a sentir, velho pau d'arco amigo, 
Uma grande tristeza e uma grande saudade 
Dos dias em que passei aqui na mocidade, 
A' tua sombra, a rir, a <?onvetsar comtigo. 

Tinhas a mesma linha e a mesma magestadc . 
· Que ostentas inda agora e a sombra que me abrigo. 
Eu era inda tão novo e tú já tão antigo, 
,Talvez que o· mais antigo tronco desta her"dade. 

E hoje volto, afinal, de neve na cabeça 
Depois de muito andar sem lume a que me aqueça, 
Andrajoso a esmolar de pousada em pousada ... 

E és o mesmo de outrora, altivo e reUorido, 
Como um punhado de oiro a esmo sacudido 
No immenso panno verde-matte da chapada ... . 

.---~ 
RAVMUNDO NINA RODRJOUES, nuceu em 1862. Me• 

dico t profe11or dlstinctissimo. Nina Rodri1ues foi elorfa• 
do pelo celebre anatomi1ta frances Testi, como grande 11• 
blo brasileiro. 

Escreveu Estudo sobre o rerf men alimentldo do 
norte( As raças humana, e , responsabilidade penal no 
bt11i. etc. 

Fallaceu na europa no met de Junho de 1006, 

trecho d'um·a prelecçlo 
Quem ~onhece, de perto, cõmo eu conheço, H 

teticencias e as fraqut?zas plantada~ no animo de perl• 
\01 Umidos pelo receiõ de affrorttar 4 descoberto citl1 



tramas de descredito,·urdidos no conluio do interesse 
inconfessavel com a maledicencia perversa, não recua deante do dever que me impõe esta cadeira, de forta- · 
lecer o vosso espirito, retemperando-o na certeza de que, embora seja assim erriçada de espinhos a jorna­
da de peritos que vos aguarda, a nenhum homem de 
bem deve fallecer o animo ide cumprir desassombrado o seu dever, na -certeza de que o desvirtuamento de 
seus actos, dos seus intuitos, a mentira e ,a calumnia 
jamais poderio resistir, descoberto á luz meridiana, ao 
respeito que impõe uma consciencia honesta e tran­
quilla. Só a pratica do crime e da deshonestidade pode 
comprometter a reputação do perito ; nunca o estri­
tó cumprimento do seu dever. · 

No! paizes s~m organisação medico-judiciaria como o nosso, onde;na anarchia da intervenção peri­
cial, o medico-legista não tem outro norte que os di~­
tames de uma consciencia ftonesta, a exploração deste 
reàurso metece ser tomada na devida conta, para pre­
caver peritos inexperientes contra as perfidias das fal­
sas e mentirosas exigencias de uma supposta moral 
intransigente. ; 

Senhores, os principios de moral e de honra que 
reiUlam -e conducta do medico perito, insistentemente vos tenho dicto, nlo Wfferem,dos principios que regem 
p. -~es de gualqQêr homem de bem, 
+ .. "'-~ 

MANOb. ]ANS!N F!RRR!IRAt ni,ceu em Cuias a 
24 d~bril de 1865. l'.ormoµ-se em ~lreJto, stndo um dos Glt ~ lstiftdos a~voaado1 maranhenttt. Orador eloquente, upt o cultó. sempre aleite e expadstvo. E1crevc&l Noçôes 
de c:;~orqgrlpJ\11 do Matpbl.Q. 

Filltceu em :iO de abrfl de t 925. • 

As dua• cruzes 
"hida gerlle tem ldó v~ p• bondes electrlcos e 

Q .~mijem mi (omo 91 ojlro, dar .um ~·•ciOí. 
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. Ess~ passeio me agradou bastante e me trouxe 

afinal bem gratas recordações. · 
Logo depois da igrnjinha de N. S. de Nazaretn, 

erigida na praça do Outeiro da Cruz, deparei com a 
cruz de madeira que alli, elevaram os antigos para 
recordar o feito heroico dos nossos antepassados, sob 
a intrepidez de Antonio Muniz Barreiros. 

Essa cruz · de madeira pequenina, simples, mode~· 
ta, foi uma lembrança do povo humilde e simples que 
a. ella ligam logo as glorias da sua terra. 

Annos depois, o ,elemento official quiz tambem 
elevar um marco capaz de maior duração e dahi a 
coltocação do cruzeiro de pedra que se elevou diante 
da antiga cruz. · 

Foi desde então que todos começaram a admirar 
a· cruz de pedra n'uma pequena elevação, tendo um 
tanql!e no qual' foram collocaclos pedaços de sabre, 
moedas e outras cousas que pudessem attestar cir­
cumstancias do feito. 

Muitos annos depois, já em vida de quem escre­
ve estas linhas, tendo de se faz.!r um trabalho na es­
trada do Anil, um engenheiro, encarregado do serviço 
~udou de lagar a cruz de pedra, colloca do~a . em 
novo pedestal . e conservando o mesmo tanque e. as 
mesmas reliquias. 

Agora ha de novo quem pense em mudar o lo­
l?ar da cruz de pedra e é possível que· o· façam. 

A cruz de madeira, a· milagrosa, na· opinião do 
Povo, continua no mesmo lagar onde foi elevada ha 
300 annos, soffrendo :sempre uma substituição.quan­
dc, apodrece sob. a acção do inverno. · · . 

Todos. os povos vivem nas suas antig-as crenças .. 
. Tanto o mais ignorante como. o da classe supe-· 

rior trata com carinho e respEito as .tradicções de sua 
terra. 

t 
. Na Allemanha, principalmente, ha m~ito apego ás 

rad1cções e lendas locaes. · 
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E é por isso que as margens Imponentes d8 Rheno 

estão cheias de castellos que, não raros,-recordam pas:­
sados valorosos. 

Entre nós, dia e noite, os que passam pela cruz 
de madeira, tiram, reverentes o chapeu, fazem muitas ve­
zes as suas orações e vão por deante na mesma crença. 

Muitos ha que atiram no pé da cruz moedas de 
pequeno valor, das quais algumas · são ainda encon­
tradas e outras vão sendo retiradas. pelos mais esper­
tos do que devotos . . . . 

E o povo continua na sua vellha crença emquan­
to nós, olhando aqucllcs marcos impereciveis, conti­
nuamos a recordar as passadas éras que não sabemos 
esquecer. 

ANTONIO DA CoSTA OOMES, nasceu em 1880. Poeta 
inspirado, de alma emotiva e bôa, enamorado dos esplen­
dores da natureza. Publicou Alabastro e Pampanos. Falle­
ceu no anno de 1915. 

ltouca 
A sua bocca, de um lavor intenso, . 
E' um vivo golpe de coral, sangrando: 
Quando a enxugam, um gesto, Jogo o lenço 
Fica manchado e como que chorando . . 

Não mais aquelle aroma a cravo e incenso, 
Morno, se evola do vestido pando; 
E. ao ver-lhe o cotlo amarellado, penso 
Nas pombas brancas quando estão criando 

M~s dt tudo o que punge a criatura, . 
-Ante este quadro ignobil de revezes, 
O que me traz · ao coração mais frio, 

E' vê-la assim, nas trevas da loucura, 
Passar pela filhinha de dois meze:;, 
Como quem passa por um cio vadio ... 

~ 
JB3IPJB3JL 

.. 
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meditabundo cantor de Nuranjan; mas, o critico sen­
sato, o Juiz recto e severo que se patenteia marcando, 
com o cunho vigoroso do seu enriquecido e fecundo 
engenho, a senda que o escriptor deve seguir e os es­
colhos que deve evitar nos grandes embates da intelli­
gencia contra a ignorancia. 

ULPIANO OE VILHENA BRANDÃO, nasceu nesta capi• 
tal a 27 de maio de 1892. Poeta e novellista. Deixou tres 
obras que estão ainda por publicar: Vestibulos (versos), 
Terra do Norte (romance) e Guerra Européa. 

falleceu a 7 de novembro de 1928. 

O Morro e o Deserto 

Do solitario morro, a alpestre falda, 
Que a relva nastra a contonar a areia, 
Parece um ver'de engaste de esmeralda, 
Dentro á paizagem. árida e amarella, 

Em torno, á terra de ócre o sol escalda 
De alongada palmeira a alt\l flabella 
Ensombra-lhe do sol a verde espalda, 
Aos raios de oiro da apolinea umbella ... 

Vendo o morro e o deserto, se me apura 
A visão a espreitar, e a natureza 
Vendo e vendo aquella ilha de verdura, 

. 
A' ·conclusão · me levo e, com certeza : 
O morro lembra um dia de ventura 
· Dentro de um anno inteiro de tristeza ... 

Bibllotec,1 Pubk• Benedito Leite 
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D1t. OSCAR L. (htVÃO, n•Sceu em 1852. Medico il• 

lustre, professor conceituado e poeta talentoso e vibrante. 
Morreu nesta capital, a 11 de novembro de 1923, 

Poesia e Grltlca 

De um beijo de Deus na ·natureza, sequiosa de 
amor, gerou-se a Poesia com todos os seus encantos 
e feitiços. 

Atamo emanado da 1ivina essencia, arremessado 
nesse dedalo infinito, on:fe formigam os zoilos, que 
debalde tentam deslustrar-lhe a gloria, aureola fulgente 
que lhe cinge a fronte,-o Poeta nasceu em um delirio 
de amor, com o magico condão de arroubar-nos pela 
harmonia de sua linguagem meliflua e doce, cheia de 
imagens seductoras, que nos encantam e fascinam. 

Nasce, porém, o Poeta com\l a rosa e como a 
rosa fenece ; sua vida é tão fugace e semeada de car­
dos e espinhos que raros são os . que alcançam ser 
assignalados pela tuba canora da fama; porque mor­
rem desconhecidos, já pela excessiva modestia que os 
caracterisa, já á mi'!.gua . de protecção. 

* * • 

Não foi só, porém, como poeta que Trajano Galvão 
manifestou o seu invejavel talento; possuímos delle 
tambcm um bem elaborado quão primoroso trabalho. 
-0 juizo critico sobre as Postillas do erudito mara­
nhense francisco Sotero dos Reis. De estylo ameno 
e agradavel, escripto com gosto e animação, de lin­
guagem correcta ·e fluente. traçado por mão de mes­
tre,-seria digno, por certo, esse trabalho da penna· su- . 
blirne de A: Herculano--o immortal cantor do Eu­
rico. 

Já não se nota ahi somenrte o contemplativo e 

~ 
JB3JPJB3JL 
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Jost RIBEIRO DO AMARAL, nascea a 3 de maio de 

1853. Professor illustre e um dos maiores conhecedores da 
nossa historia. . 

Publicou O Estado do Maranhão em 1896, Aponta­
mentos paa i Revolução da•aataiada na Provincia do Ma· 
ranhão, Fundação do Maranhão, etc. 

Falleceu em 30 de abril de 1927, 

Epts·odlo da Balaiada 
No dia 20 de outubro de 1840, o tenente Antonio 

Sampaio, á frente de uma partida de 100 praças, per­
tencentes á 1.ª columna, encontra-!te na fazenda S. An­
tonio com 300 rebeldes, resto dos mil e duzentos que 
haviam sidQ derrotados no ataque dado em Pastos 
B01;1s pelas forças combinadas do coronel Diogo Lo-. 
Pts de Araujo Sll11es e t.0 tenente lzidoro José da· 
Rocha do Brasft e que capitaneados pelo intitulado 
major Pio haviam descido para a comarca de Caxias. 

Travado alli o combate, fogem os rebeldes, se­
guindo-os a partida até a passagem do Rio ltapecurú, 
denominada-Secco das Mulatas~ onde, carregando de 
novo vigorosamente sobre ellt?s, que resistiam, fa-los 
r~1:1ar até a-Matta do Salgado~ deixando elles em 
todo este percurso, além de armas e cavallos, trinta 
mortos, uni prisioneiro e duas mulheres, e entregan­
do-se dos fugitivos, sempre acossados, seis para po­
derem escapar tom vida. 

Neste interim, como corressem pela cidade boa­
tos atérradores .acerca de Caxias e Pastos-Bons, boa- 1 

!os que, se quanto á primeira daquelfas comarcas eram 
inteiramente falsos, quanto á 'segunda não dehcavam de 
ser, pelo menos; exagerados.1, resolveu o pres_idente 
abandonar de novo a capitar aos 22 de Outubro, e 
dirigir-se a Caxias afim de· observar de mais perto o 
que de exacto havia a., semelhante respeito, e assim, 
l>essoaJmente, tomar qÚaesquer medidas- que por ven-
tura se tornassem precisas. . • 

Chegado que foi alli, após treze . dias da mais in-

Bibllotec,1 Pubk• Benedito Leite 
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commPda e fastldlosa .ct, todas as vlarens, feita, parte em UIJII pbarra n, epoeha. da grande estiagem do ltapecunl, parti a cavallo, durante a qual não se es­queceu o presldent9 de i inspeccionando ~ diversos pontos militares que marginavam aqueJTe no, manda• rlff\•lhe os chefes rebeldes Pio, Tempestade e Cõco, • . que se achavam acámpados e,n S. francisco 4 testa de 900 homens descidos de Paatos-Bons, pedir am­nistia, prometelfdo depor as arma~ requisitando vinte días' apenas para reúnir toda sua gente dispersL Concedeu-lhes o presidente o que com tinto em• penhq pediam ; declar•ndo-lhes, porem, que. se duran­te esse prato um só tiro disparassem, ou qualquer roôbo fizessem, immedfatamente faria marchar sobre etles !odas as for~s que o c:ercava~em ndmero..cte ~ .1)1'.aças, e>mm@n"-daa pefo ma .c.rnésto 'EmDia-n9 de· Medeiros, Capitl'ó Domician )feres Coque. foi o- coronel Luiz Alves de lima recebido na segun~ capital da provincia com todas- as démons­
tra~ de alegria "40 só pela primeira columna, com­mandada ~lo coronel Franisco Sergio de Oliv~ira, allf acampada, 'fcotng tambem pelos habi~tes ainda mberto1 de ructo, e ue apegr disto festejaram com tres noltes de lumlnaiias a primeira visita de um pr~ ldenté ,quella ddade do sertão que lf~ anno antes es'tiv~ra aalpicada de sengue. de cadav@ttl insep~ltos, e vira suas casas servindo (Je abrigo ias àalttadares. . 

.... '-4 
Jqlo-1>! Dtus DO Raoo; nikt11 em C.xl11 a 22 de nóvembio de- 1867. JomaU1tà e poeta. df fulges,te ln1pi-~ 1'.alleceu em 1002. . 

- Querer e ,.,o 4Uér.er 
Essa dos olhQs brandos e piedosos. 
Oleios de fuzts- ª"roraes~~renas, fóí a causa supretnt dot tpe:UsJiSroaos 
E ~ a suprema cíCJsa destas penu. 
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Por suas mãos mais doces que as verbenas 
E mais· bellas que os lyrios odorosos 
A' plaga fui dos sonhos ventrosos 

· E ao fundo escuro de fataes gehennas ! 

Quando eu~· passa-e~traordinario astrcf-
Minh'alma se 1elrahe, beija-lhe o rastro .. . 
Não possa vêl-a e que~o sempre olha-là .. . 

··São mais me punge esta maldicta estrella ! 
Dae-me forças, meu Deus, para esquece-la 
E forças ainda mais ... para adora-la. 

JUSTO jANSEN FERREIRA, nasceu a 24 de março de 
1864. Medico de bella cultura scientifica. Professor e geo• 
grapho eminente. Pertencia a varias agremiações scient1fi. 
cas do paiz e do extrangeiro. 

Escreveu a Barra da Tutoyà, Pelo Maranhão e ou­
tros trabalhos de valor. Organisou a Carta Oeographica do 
Maranhão e a Carta Oeographica da Ilha de S. Luiz. 

falleceu em18 de agosto de 1030. 

A: Barra da Tutova , 

Em 1904, o mappa do Brasil, organisado oor or­
dy~m do dr. Lauro Múller, então Ministro da Industria, 

taÇão e Obras Publicas; menciona -a bahia da Tutoya, 
em territorio do Maranhão. · 

Mais ainda: 
Em 1908, no Mappa Geral da Republica dqs Es­

~s Unidos do Brasil, publicado · por occasião da . 
~J!.P~sição Nacional, nesse mesmo anno, por ordem 
~ó ~?<mo. Sr. Ministro da 1ndustria, Viação e Obras 

ubhcas, dr. Miguel Calmon do Pin e Almeida, per-
111inece a tiahia da Tutoya, no· territorio mararfhense. 
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Muitos outros actos. orlun<101 de dlfferentes ml­nisterios poderiamas aCC('escentar, em oppo,içlo aos tres avisos Já rebatidos, todavia só a~uzire111os mais dois, sendo que um se.refere ao ministerio da fazen• da e o outro ao Mlnfsterio da Marinha. 
E não os~ eixo de assignalar, perque Justamente;.; destes dois amnistftfos :partf,_m o avisos s.ra,v, Patari e 'Custodio ele Melfo. 
Eis o primeiro : 
Em 19Q1) Q dr. Jt>aqul,n Murtlrtho, Mitdstro da Pueóda. 1i111 telelrrwm1 cte 18 de Dezembró e em deipachó ,de,; 10 · ao: mesiííct mez e anno, , Delegacia fiscal do Piàuhy, resol~ · n_(~ ~~ar a criaçlo propostà ~lo .Deleodo1fflical ao PJitlby de 
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ft \. ~UIZIO PoRTO,. ....... ,9 ... tetembro -de •• , •• r'o1111ta dt #~ento Dtllõ f dell~ cfo. 
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HEMeTERIO LEITXo, nasceu tia Vargem Orande. 

Profer.sor e poeta. FaJleceu bastante moço, a 29 de abril 
de 191$. . 

Vaidade$ das Vaidades 

Sete palmos, á enxada abertos no chão duro ... 
A bocca de 'Uma cova, hedionda, escanéarada ... 
Eis o palacio real, o leito frio e escuro, 
-Ponto ffnal da vida e symbolo do Nada. 

Nesta paz tuínblar, b puro é igual ao fmpuro, 
O misero plebeu S.P testa co~da, 
1. cota tanto abriga o sabio como o obscuro, 
Cabidos no fragor desta eterna Cruzada 

lambem has de descer 4 paz que ha sob as lousas. 
Aqui, só sé ouve piar de ave triste e agoureira. 
E perpassa, subtil, a alma errante du coosas. 

Depois ... que restar4 da\ vaidades, querida? 
Uma carclassa immunda~ .. ~tQs ... uma caveira, 
Num sorriso mordaz a escarnecer da VJda t 



De olhos fitos em ti no arroubo de uma prece, 
A' minh'alma afflie:tiva espero que protejas ; 
E o nuncio desta dôr bondosamente sejas, 
Já que tstás junto de quem de amores me enlouquece. 

-E assim como has guiado a fragil caravella 
Na vasta immensidão do mar, que se encapella. 
Do forte temporal ao ríspido furor; 

A frota dos meus ais norteia por piedade 
Perdida como está no Atlantico do Amor, 
Que se· irrita e· se· encrespa ao tufão da Saudade ! ...... 

A NTONIO VASCONCELLOS, nasceu em s. Luiz no 
anno de 1900. Inspirado e brilhante poeta. E' auctor do 
bello livro de versos Chamma Azul. Fallec:eu nesta capital 
a 2 de novembro de 1933, · 

Ultima ·verba-
Toda a tragedia, subito, architecto, 
-A camara mortuaria, fulgurante 
De luzes e de flores palpitante 
Tem taciturno e doloroso as.pecto. 

• 
Durmo o somno da morte, algido e quieto. 
E na expressão serena do semblante 
Bem gravado ficou, do ultimo instante, 
O prazer de deixar o ·mundo abjecto. • 

Os amigos vem ver-me. Vão chegando. • 
Olham-me muito. Aspargem-me agua behta, 
Carinhosas palavras murmurando. . . . 

E' eu sinto, entlo, o horror que OA electrillza,l 
Vendo a fita de sanitJe rubra e lenta 
Que me escorre do p•tto 'da camf 11, · · 



CATIJLLo DA f),\IXÃo CEARENSE, nasce11 a 31 de ja 
neiro de 1866. · . 

· Orande, fecundo, popular e apreciadissimo poeta, é 
o nosso verdadeiro Mistral. 

Tem produzido bastante, entre os seus melhores 
livros contam-se Meu Sertão, O Sol e a Lua, Sertão em 
F16r. 

Versos da revista Marroelro 

Eu tive um sonho cabôca, 
Qui não me sahe da lembrança, 
Sonhei qne via a Sa1,1dade 
Chorando aos pés da Esperança. 

Tu. sahia da igrejinha, 
Depois da missa acabá, 
Eu gritei: Oia uma s"anta · 
Fugindo do seu artá. 

Dou-te um beijo sem mardade, 
Um santo beijo · de irmão, 
Santo que nasce da arma 
P'ra morrê no coraçAo, 

Não trago nada p'ra Santa, 
,. Apois não tenb.o o que d4, 

Só tenho a minha viola, 
·P'ra ~s versos. me acort1pahhd, 

Tuigassd, ChorAo, Veado, 
Zé do navio, João Preá, ,. 
Eu dou a vlola 4 Santb, · 
Se a Santa aoub( cant4, 

~ 
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Duas rosa, cô de rosa, 
Duma rosêra arratJquê, 
Uma p'ra Nossa Senhora, 
E a outra p'ra vansmecê. 

Arrecebe esta viola, 
Qui chora. · soluça e cánta, 
Qui dou á Santa da igr.eja, 
Pru mandado de outra Santa. 

Não pegue assim na bichinha, 
Tenha mjlis inducação, 
Si tu machuca a viola 
Me fere no coração, . 
De tuas maos Lumlnata 
Arrecebo esta viola 
Cumo o mendigo arrecebe 
Oaa mãos de Deus umá esmola 1 .... ~ 

HVatNo CUNHA, nasceu em 1865,.Advogado nota• 
vel e possur4or d.e solida çultura. Tem varias o~ras publi• 
i:adaa. 

~ Mal 

No craneo da malvada esptssà treva 
!,cu.ba o odio vil ·cóntra a virtqde ; 
"'!11 Impulso 'fatal, rnrsal(> e rude 1 

A Pretica do crime o vota e. ~va ... i 

• 
E&sa iel-:-dlz a JabufQ..:.é coéva · 
Oos pr1meiros humatto1 na attitudJ 
Da m•fs pura fnnoé,ncla, a Q~~ . sé allude· 
Na lenda .oriental d.e Adio 'e Eva, 
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Vêde como procede a serpe astutà, 
Arrastando ao peccado o par ditoso 
Que as venturas edenicas desfructa ! 

. 

Vêde, como, no sangue generoso, 
Se céva a inveja fraticida e ·bruta, 
Como succumbe o justo ao.golpe iroso !. .. 

p,-- ~ 

JOÃO DUNSHEE DE ÃBRANCHES MOURA, nasceu nés-
ta capital a 2 de setembro de 1868. . · 

Distincto e conhecido escriptor, com avultad1 baga­
gem litteraria. Tem escripto: Adas e A.dos do Governo 
Provisorio, Pela ltalia, A ll_lusão Brasilel!ª• Setembrada, etc • 

Natal maranhense . . 
O Natal jamais deixou de ser em S. Luiz uma 

festa genuinarnente popular. Desde o começo de De­
zembro, ninguem mais pensa em outra ·cousa a não 
ser gosar essas semanas. de alegria e de folguedos. 
Uma canção muito antiga, mas sempre repetida nas 
famosas serenatas dessas noites incomparàveis dos 
luáres do norte, recordá a caáa instante q11e o Deus 
Menino nasceu para trazer a paz aos eorações. E, de 
facto, nessês dias · faustosos, · esquecem-se . adias e 
dôres, abrrecimentos e n,iserias, e ricos e pobres não 
àspfram senão partir para os sitias pitorescos que' 
margeiam o Caminho Orande e, por elle, se desdo· 
bram pelo Anil, a Mayoba, a Vflla do Paço e S. José 
de Ribamar. · · · . 

Os que ficam na ·cidade, ·tambeín animadamente 
se divertem. Por todos ··ós bairros, mesmo · os tnals' 
mlseravels,•armam .. se pres~pes para receber ·os bandos· 
de pastorinhas, Estas, com as ·suas danças e os aeús 
canticos caracterlstieo~r passand'o de 1tera~ão em gera• 
~ãQ1 servem de pretexto a· reuniões animadas e a celas 
cap1t0$aS1 que se tornàrànt c~1ebres e têm sido decart• 
tadas pelos mais tamoios ·es~riptorea e poetaa·da terra• 

~ 
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Entre as familias, forrnam-sé ~rupos, que annual· 
mente se congregam no mais alacre convivia; e, de 
20 de Dezembro ao dia de Reis, lá se vão reunidos 
para os enormes casarões dos sitios espalhados entre 
as bordas do Bacanga e do Anil e cortados por crys­
talinos riachos em que · se tomam banhos deliciosos 
á sombra das jussareiras que!, <lia e noite, ciciam a~ 
suas trovas sylvestres. Estas habitações rusticas já 
são preparadas para esse ajuntam~ntos familiares. Nos 
largos dormitorios podem ser armadas umas sabre 
outras rêdes para os hospedes quando se tornam mais 
numerosos. E os rapazes quasi sempre têm de ir dor­
mir ao ar livre, sob a copa das mangueiras seculares 
Que, a esse tempo, estão carregadas de fructas que lhes 
doirai}l as immensas copas agasalhadoras, ou, nas 
n.oites dos grandes luares, buscam de preferencia os 
cajueiros esgalhados que não lhes roubam a Juz amor­
tecida e doce da mais proxima das lampadas dos céos. 
luar do 1Maranhão ... · luar de S. Luiz •.• quantos ro­
mances de amor e da saudade não tens inspirado e 
Quantas reminiscencias dulcissiw.as · não deixaste para 
sempre nos corações · nostalgicos dos filhos de tão 
linda terra 1... · · 

' .... ~ . , .. ;· . . . 
. IONACIO XAVIER DE CARVALHO, nasceu ne,ta cidade. 

ern 1872. Bacharel em · dlteilo e magistrado illustre, que 
dignifica a toga qu.e veate. ·· . · · . 

Jornalista valoroso e um dos grandes poetas do Ma• 
ranhio, para qu~m a arte. d~ fazer yerso .n~o te!tJ segredos, 

. ~scre_ve~ ~in _1_1.vto de pes9. e ~Ul~l'r ~l~as Ne.aras• 
• • ' •' I 

O Sino de s. Pântale&o • · ,_ 
, • • • • 1 ... 

~ .... : . . ' . . . ,. ~ '" , - ,~ ' ' .. . , . 
Em niihha terra, b slnb tttals_ i.~hlidó,. '.. :; : q. \llais. lris.t~ <ie todo o. M~r.a.n.h~Q1 ~· ·: · · ~· · 
~- -~. grahdé slnn,:,lia ~ullo,,. ~Jt,d ~~l.do, · 
"ª·= ve1lhte, ~,tµl~r .:~º~·!'~n~Je~ .. ~.!.. : ·~ 

. , 
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surosos, durante a questão miJitar, ao encontro de 
Madureira e Deodoro. quebrando sem hesitação os 
óbices com que procuravam deter-nos.,em nosso ar-
roubo de enthusiasmo. · 

Esta'lamos dispostos a tudo, a affrontar todas as 
difficuldades, a desapparecer obscuramente sempre que 
o Brasil ressurgisse redimido daquelle lance. · 

A vida era para nós o menor dos bens, s·e a não 
pudessemas viver com dignidade . 

.... ~ 

ACHILLES DE fAR(A lISBÓA, nasçen no Cururupú •• 
28 de setembro de J87~ . · . 

Doutorou-se em· medicina, johtalir.ta de pulso, gran­
de scientista e leprólogo conhecjdo em. todo o Brasil e no 
extrangeiro pelo seu brilhante saber. 

Tem escripto muito. E' de 'sua auctoria : Da Mesti­
çagem Vegetal e S11as Lds-These, Questões de lntefesse 
Publico, Cathecismo da Defesa contra· a Lepra, No Ma­
ranhão, 

• 
E' claro que houve na evolução da terra um mo­

mento em que começaram de apparece_r as formas vi~ 
vas, propagadas pelo processos evolutivos, hoje veri­
ficado!f).da multiplicação cellular. Henry Bergson, um 
grande pensador contempraneo, acha na vida, que não 
descreve uma trajectoria unica mais se: fragmenta em 
especies, a semelhança com um obhz, em que a força· 
expfosivà da polvora, com a resistencia do metal que 
a envolve, reduzem a es1ilhaços o projectil. Assim a 
resistencia da materia bruta e o equilibrio instavél de 
tendencias, em que a propria vida se resume, como 
um-impulso resultante da organisacão dessa mesma 
materia bruta, que o calor e a humidade condicctona­
ram nessa phase em que a ferrra teve essa capacida~ 
de gerátriz; · são as causas· desta· differenciação, que 

~ 
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~. 
de 2 miligramos e 3/4 por centimetro quadrado. De­
ve-se a Svante Arrhenius. a demonstração pelo calculo 
de que, para uma ·espherula diminútissima, não · trans-· 
parente, de diametro um pouco inferior ao micra e col­
locada na visinhança do sol, a força repulsiva da pres­
são de radiação venceria a attracção do . astro .e a es­
pherula seria assim lançada para longe do mesmo atra-
vé~ do esp,ço. · 

.,.:.- ... ~ 
IONACIO RAPOSO, nasceu em Alca~tara·a 10 de junho 

de 1875. Jornalista, escriptor de notavel cultura, exlmio 
poeta e magnifico pintor. • 

E' auctor do formoso livro de versos Canticos, .do 
poema Thamar e do opusculo Deus .deante da Philoso• 
phia, etc. . 

Morte do Bargado 

Hora do sacrificio. A estrella · matutinJ . 
Brilha no espaço envolta em nuuens cor de rosa. 
Va1' morrer o Bargado. A victima, chorosa 
I:Snça o ultimo olha á lamina assassina. , 

Lev~ o touro no peito a magua que o domina. 
Arrastado ao mourão por uma corda annosa, 
Recebe na garganta o ferro e a voz saudosa, 
Emquanto jorra o sangue, echõa na campina. 

Um momento de.pois em torno da vivenda, 
Pranteia o gado solto a bruta iniquidade, 
Abalando e aturdindo os ares da fazenda. 

São la~imas de mle ! ... de filhos na orphandade, 
Que vêm rlar, affrontando a sorte mais horrenda, 
Este exemplo de amor que assol'hbra a humanidade. 

Biblioteca Públlca Be,Mdito Lei!!• 
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BENEDICTO DE BARROS i VASCONCELLOS, nasceu 
nesta capital a 31 de julho de 1879. Oistincto magistrado 
e jornalista fulgurante, E' auctor do rciynce Redempçio, 

ilesus 
• 

Jesus, que, segundo João, só com o ver os ho-
men, logo os comprehendia, sentiu que Pedro. sem 
ódufra força que a do seu coração, saberia ·guardar e 
efender a pureza dos seus ensinamentos. Stln os ar-

1 roubos de Paulo, nem os extremos de João, sem as 
estreiJezas judajsantes dos outros, principalmente dos 
ii.rentes de Jesus junto ao Templo triumphou de ta­
dos e offertou ao mundo o Christianismo. · · 

O Mestre falaria· â João como a um filho, aos 
outros como a discipulos, mas a Pedro como. a um 
frtnao. Lavando os pés dos discípulos, num exemplo 

.... tle humildade· e amor, essa lição de Jesus nenhum a 
r.ecebeu integral senão Pedro. Subtnette-se a todos~ 
'.ltf Pportou tudo, e é assim que dos evangelhos surge 
J .· sua proeminencla. 

S. Paulo, espírito altivo e muito independente, 
~ lo se conteve _qué não fos~e a Jerusalem conhecer 
· éJ chefe dos Apostolos. Tudo intfica que sahiu domi­
ltado.J. por mais que pretenda recriminar injustamente 
'l9u~1Je que o confirmou na communidade. Sem a vi­
a1lancia de Pedro, Paulo teria prejudicado muito o 
Christianismo. Os escriptos do convertido de Damas- · 
e~ der,1m a essa supremacia, que, de facto, elle não 
!eve ,nos annos do seu Apostola;lo. ~s prim~iras 
~~as Paulo era ouvido com admiração, n1as. em to-
""ª ellas, Pedro tinha a supremacia moral. . 
.f. João, Pedro e Paulo manifestaram ao mundo 
Je'SUs; 1-m pelo seu amor inexcedivel. o segundo pela 
sua fé inabafa,vel. o ultirno pela sua admiração de 
crente sinhro. Dald em· diante, J~sus será sempre 
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amado, como foi por S. Francis® de Assis e Santa 
Thereza de Jesus; ace:eito, venerado e rev·elado como 
foi por S. Agostinho, S. Antonio, S. Bernardo: rece­
bido e seguido com admiração como ·foi por S. Tho­
maz de· Aquino e Santo lgnacio de Loyold. 

ANTONIO DOS REIS CARVALHO, nasceu nesta capital 
a 10 de abril dé 1874. Usa do pseudonymo-Oscar d'Alva. 
Escriptor e poeta muito conhecido 'em todo o paiz. 
. Livros publicados : Cavatlnas, poesias, Senhora, peça 

em cinco aotos, Preludias, poesias, etc, · 

• 
As duas estreitas 

' . 
Um singular phenomeno celeste, 

· Não tratado nas. 1eis da Astronomia, • 
Com espanto dos sabios deu-se um dia, 
No momento feliz em que nasceste. 

Duas estrellas, ,ujo brilho veste 
· Um esplendor do so1 que se irradia 
Apagaram-se. Noite, . a mais sombria, 
A turquezina · abobada reveste. . 

Todos perguntam a razão por que 
foram do céo estreitas evadidas, 
E .a causa do milagre ninguem vê. 

Só os teus olhos sabem-n'o explicar; 
· Pois as estrellas, .na amplidão sumidas, 

Vieram fulgir no céo do teu olhar. . . 
Biblioteca Públlc1 a.n.dito Lei!!• 
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Na musica, prima Carólfna. O carolinense é um 

musico nato .. Em pr:imeiro · Jogar está Neco Ayres (Ma­
noel), pae de Josina Ayres, a oradora já nomeada ; e 
Nelson Maranhão, o maior violinista do Brasil. 

E' tal o gosto da musica na Carolina · que lá são 
conhecidos e usados os mais raros instrumentos como 
a cythara dos hellenos. 

Sua vantajosa posição na parte mais rica do Ma­
ranhão e de Ooyaz facilita a grand~za do seu com­
mercio. 

Tal é a r:ioticia que posso dar de sua vida actual, 
resumindo informações e conceitos proprios, deduzi­
dos da leitura de seus jornaes, dos quaes o mais co· 
nhecido é •O Tocantins• . ... ~ 

TEODORO RIBEIRO JUNIOR, nasceu em Caxias, ·ª 21 
de março de 1873. Jornalista e litterato. E' auctor das Sab-­
batina1 Litterarias, ensaio de syncretismo historio ·- litte-
~ri~ . 

• 

(jhrlstlanlsmo . 
.. 

Christianismo, como a palavra está a indicar, é a 
santa doutrina que foi na terra ensinada por Jesus 
Christo. • 

Disse algures Chateaubriand que o pivino Mes­
tre, depois de haver pregado o Evangelho, deixou, 
entre os homens. redirt)idos, a sua Cruz. Do sop'é 
des~ madeiro, plantado na Judéa, partiram os Apos­
totor, masquinhos embaixador.es quasi nús, cajado á 
mão, portadores da bôa-nova ás gerações infelizes :­
Christo lhes havia legado a Reli~ião, a Moral e a Li-
berdade. . 

O Christianismo devia mesmo· nascer do seio da 
religião- judaica, para que d'uma parte, oppuzesse o 
manotheismo á pluralidade dos velhos deuses e, d'ou-

~ 
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C LODOMIR CARDOSO, nasceu nesta capitai, a 2'i de 
dezembro de 187(.). Jurista conceituado, jornalista de pujan­
te mentalidade e prosador excellente. O seu livro sobre 
Ruy Barbosa ~ uma 9bra de fo lego e bem escripta. 

• 
A prosa de ·Roy Barbosa 

·_, · Á' clareza, com que exerce a sua funcção signi­
ficativ~. o estylo de R1:1y Barbosa, reune sempre a ele- . 
gancia, com a qual desperta no n.osso senso esthetico 
a mais,agrádavel emoção, attrahindo-nos. para junto do 
coração do · auctor e fazendo-nos esquecer, pela vida 
com que palpita, .que a morte paralysou esse musculo, 

Se nu·ma pagiqa de outrem, encontramos um pe­
riodo desse artista, sentimos, para logo, que a ·materia 
se banha de· uma luz nova. Lendo a citação, a im­
pressão ·que .recebemos é sempre a de uma sala, bem 
ou mal illuminada pelo dia, e onde este penetre por 
uma nova janella, que se abra. A idéa. adquire um ra• 
pipo relevo. Se era apenas abstração, torna-se uma vi· 
são encantadora, uma empolgante harmonia. 

Cada palavra tem, · nessa prosa. exactamente a 
funcção que lhe competia, e as combinações com que . 
nos deleitam os olhos e os ouvidos mostram que todas· 
se.sentem á vQJ1tade, livres, no lugar que lhes foi as• 
sfgnado. As côres, de que se matizam, indicando-nos 
que a Juz as envolve por todas as suas faces; e na . 
sonoridade ~e suas reacções reciprocas temos como 
qu~ uma · prova de que as ondas do ar que respira• 
mos, perpassam tafflbem por· ellas. • 

Sab . a penna. ou J\os Jabios do mestre fnslgnel o 
verbo aHoc:ia•se, em eumma, 10 verbo c:om essa sg. 
lidariedade que não ekclue a liberdade e antes a pre• 
auppõe: com a harmonia por que elle ar1siava na as• 
10<:iação do11 homens. E' que no seu espírito de ab­
nc,ado. entre cuias virtud~a se e!lcontrava a propr~ 

j' 
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. grande dia da Redempção. Todo elle era um symbo­

lo dos nossos soffr,imentos, da nossa energia, da nossa 
coragem, da nossa abnee-ação, da victoria ephemera da 
força, porem muito mais da víctoria definitiva da Li­
berdade. 

Povo Maranhense ! Crianças que constituis a se­
menteira d'oiro da Patria livre ; senhoras que sois as 
formadoras destes pequeninos corações, onde o amor 
t~rra natal começa a abotoar CQm os vossos éxem­
pJos e ot vossos ensinamentos, todos vós, meus con­
terraneos, ajudae-me, pela união do vosso ao meu 
pensamento, a erguer .a hostia santa de reconhêcimen­
to em gloria e á memoria de Bcquimão. 

Cultuemos muito mais ainda o exemplo que eJle 
nos legou. Temos que pagar:Uie com a gratidão o in­
comparavel sacrificio de ter por nós renunciado á 
doée alegria de viver; mas devemos pagar-lhe muito 
mais ainda com a pratica do civismo, com o commo­
vido efficiente amor ao nosso torrão natal, ao nosso 
querido Maranhão, ao querido Brasil, grande e 'livre, 
como o sonhava o patriota insigne, 

Viva a memoria de Bequimão l 
Viva o povo maran hense ! 
Viva o Brasil r 
Viva a Repuijlica !· 

~ 

Jo~Ê NASCIM!NTo MORAI?!, nasceu nesta capital 1 
11) de tnarço de 1882-. Professor de conhecimeRtos vastos 
e hlcllantes, ê 11m dos maiores Jornalistas do nosso P.liZ, 
tem 01 segtdtites Uvtos publicados i Neuron do Mldo •. . 
P1tJ<o1 e Repuxos, Vencidos • Degen1rado1, 
. 

Velho Terreiro t ... · 
Espectro d~ uma fartuta, que echóou lon2e, de 

quebrada em quebra~, de ceus em ceus. cantada pelos 
rud..- aulas daa tropllha,. · pela áente do machadoi dt 

~ 
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tnios calosas, e linguajar desatado, ha lareira. ao pôr 
do sol, ou á noite, ao relento, nas interpausas do 
choro e do reco-reco ! 

Lelnbrança amarga das horas que se escoaram 
celeres na labuta do dia, ao grilo do feitor carrancu­
do e selvatico, aos ralhas do sinhô na plethora do 
gozo que elle cuidava, egoísta e egolatra, não mais 
a,cabar, prolor,gando-lhe a vida ditosa, pelos annos a 
óra ! Lembranças de ascosas intrigues, de lagrimas 

]>ungentes, de dramas terriveis, de despejos de odios, 
~e desmargjnadas coleras, que explodiam dentro de 
t~ em derredor. de ti, nas tuas circumvisinhança$, ve­
ho terreiro 1 

Quantos não sacrificaram a vida trabalhando para 
tua grandeza ! Quantas mães não ficaram para sempre 
loucas, perdendo os filhos e perdendo as filhas, só 
)Por tu.a riqueza, só pelo conforto dos que te fizeram 
evantar, velho terreiro l 

· Saudade dos bons dias passados nos entretenimen~ 
tos do amor fugidio L Saudade dos momentos festivos 
ean que o coração do negro escravo, á flOr dos annos, • 
cdheio de affectos, sentia medroso, o olhar feiticeiro 
• mameluca requestada pelo slnh6 moço, bravio e dis· 

•oluto, rondando, como fera, a desgraçada prêsa l 

d 
Saudade do luar nostalgico, do luar companheiro 

e fnfortunlo e de desdita, que ouvia a desgraça 
9Ue corria c:opiosa da bocca dos afntctos e dos des­
!h~1do1 1 Luar amigo, mudo, silencioso luar que te 
~hava tambenJ, embellezando-te o aspecto, velho 
~~bl , 

E quantas alerrfas re~ordas 1 · Quantas festas opu• 
lentas fremiram dentro de ti I Quanta embria~ez tur" 
vou., em dias 1trandes os teus senhorios ! Quatttos 
Pdlanoa pollticos se ~ortverearam, 4 noite, ho silencio . 
e tua varanda l · 

Hole,· que reata de t\la. gtir\ctoa ? Ottcle ••• 01 
' . 
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Velho, V;\1 se quebrando aos ultimos arrancos, 
Não ha sol, nem fadiga e nem mesmo invernada, 
Que lhe detenha o andar- Lento, caminha aos francos 
Pouco o pouco vencendo. a penosa jornada. 

Ha -vinte annos atraz viveu num piquizeiro.· 
Cortaram-no sem dó, Sem paz e sem repouso 
Hoje vive de andar pelo sertão inteiro, 

Se
lento e 'triste a rolar naquellas soledades ... 

mpre porém cantando e cantando saudoso · 
Como quem canta só para matar saudades 1 

• ... ~ 
ANTONIO loPES DA CUNHA, nasceu em Viattna a • 

25 de maio de 1889. tlorqem de letras, jornalista brilh1nte 
e professor fllustre, é uma das nossas mai1 vigorosa, men• 

• talidades. , 

M~ranhao de outrora 

O Maranhão, já por ter sido um dos fócos de 
'"Pansão da civilização no paiz como attesta a histo­
r da formaÇão nacional, já pela sua autonomia poli-
1~ tfJl face do Estado <(o Brasil, durante largos an• 
ti~ • assim pelo frequentissimo e dlrecto intercain• 

o que sempre sustentou com Portupl, de onde lhe 
iu uma corrdnte colonizadora de escol, pela sua pros• 

t>erid•de econoruica notavel durante o perlodo colonial 
~jePC>is dessa phase, até As vesperas da abolição, 
u .U1U dias .de certo fausto. , 

1 Slo Luiz, depois do Rio, Bahia e Recife-Olinda, 
~1

1
a cidade mais importante do Brasil colonial, a d1 

A
11e hor· construcção e tambem de 11?ais intenso movi• 

· hltnto mercantil, sendo a mais nova entre t0das. r:: 
•, •un riqueza, de outrora reatam aomentc c1pcç .. · .. 
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os oratorios monumentaes. pequenas capellas barocas 
sahidas das mãos de ebanistas minuciosos e abrigan­
do productos admiraveis, em lenho ou ma.rfim, da mais 
velha e reputada imaginaria portugueza, os genuflexo­
rfos, as arcas e bahús de madeira especiosa, offere­
ciam o mais luxuoso aspecto das moradas do tempo 
em que as mulheres circulavam para a missa ou para 
as visitas de palanqllirrJ e cadeirinha, ou mesmo da 
epqcha do venerando Angeao Muniz, que batia as ruas 
cavalgando a sua mula, especie de automovel official 
do homem que foi senador do imperio antes da intro­
dução das seges, do motor a explosão... e de certas 
verbas orçamentarias. . 

A prataria, em baixellas e alfaias, fulgia nos buf • 
fetes ou credencias ou nos armarios embutidos nas 
Paredes junto ao crystal precioso e á extraordinaria 
Porcellana da Europa ou da Asia, da qualt ainda se 
éncontram alguns raros exemplares. 

Alguns templos, como n Carmo de Alcantara, 
P<>ssuiam verdadeiros tnesouros em joia, t:l~s imagens, 

:-vasos sagrados e tudo quanto é necessario ao culto. 
Retirada uma grande parte pelo governo proyJ­

sorio, quando foi preciso mandar á fronteira cidade 
'!.J:lla ala do batalhão federal, para arrancar ao povo 
as reliquias do esplendor da sua fé, ac:cumuladas em 
secuJos graças á generosidade do rico como ao suor 
do pobre, ainda ficou o bastante para se ajub:ar dQ 
valor artistico do desbaratado patrimonio carmelitano 
e sel"lir á capella archiepiscopal de S. Luiz e o pri-
moroso templo -lcantarense. · 

Não obstante todo o desamor QU a falta de co· 
nhecimento do vllor de muitos objectos artisticos,­
'1endidos a peso, a cada momento. a arrecadadores tle 
Prata, ou condemnados ao fogo ou ao perecim(nto 
P.elo abandono-terém devastado quanto pod!a ficar 
dos dias de outrora para a docQmentação da vida ma· 
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ranhense, algo se poderia talvez reunir, á custa de 
• muito esforço, é verdade, mas ainda assim capaz~ pelo 
' número e pelo valor, de offerecer conjuncto bastante 
illustrativo para doçumentar um grande passado, . .. ... 

ALFREDO DE Assrs, nasceqno Riachlo,a 14 de julho 
-de 1881, Advogado, professor, ulna das melhores culturas 
de Athenas Qrasileira. Elle tem publicado, entre outros, ·o, 
livros : Alloa1çõe11 Coisas da Vida, Um ~itico ... 

Reynaldo 

O' doce e meigo Espirita 
De minha Mãe ! De minha Mãe, que sempre · 
Foi nest3W1ida exemplb de pureza, 
De bondade e de amor ! que ao soffrimento 
Sempre viveii intimamente unida, 
E jamais blasphemou, antes, paciente, 
Com doçura profunda e inalteravel, . 
Supportava pobreza e desventura, 
Cheio de Deus o ..coração, bem como 
De luz e aroma o coração das flores ... 

O' doce e meigo Espírito 
Que em luciJantes páramos de ,certo 
Adejas,-galardão bem merecido ~ 
De quem, vepcendo o Golgotha dos anno~. 
Outro amparo não teve qÚe a constancia 
Na virtude serena e acrisolada ! 

O' sombra luminosa 
·ne minha Mãe ! Agora de meu filho 
Sê a avidosa guardiã, a branda, 
Carinhosa e risonha companheira! 

• 
~ 
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Embelleza-lhe a estada no Infinito 1- . 
:Díssemiria-lhe em torno o transcendente, 
Almo J)erfume dos jardins sidereos ! 
Approxima-o das puras harmonias 
Das espheras ! Ensina-lhe em surdina 
Ao deslumbrado espirita inqi,cente · 
A palavra divina dos Eleitos ! 
Communlca-lhe a intermina ·alegria .. · 
Do que, estando no escµro acorrentado, 
Se partiu para a luz e a liberdade, 
Para longe da treva e ela amargura ! 

qul fico, no ergastulo da vida, 
A chorar o infortunio que me ennoita, 
A uu4iade indizível do meu filho, 
A dor atroz de nlo · haver sàbido 
Conservai-o commigo, e venturoso ! .. 
Tu, porim, minha Mãe, guárda-o comüio, 
E ao Supremo Senhor pede me seja, 
Qnando eu deixar o envólucro lerren9, · 
Permittido encontrai-o sorridente, S estreitai-o; feliz, com os meus abraços, 
1:. eiwolyel-o na chuva dos meus beijos, 
E ficar a seu lado, acompanhando 
Ao seu destino a eterna trajectoria ! 

Minha mãe 1 'Minhà Mãe! Toda ·a tristeza 
Do mundo' na minh'àlma se açcumula ! 
De meu filho a saudade me parece 
O conjuncto de todas as saudades ! 
E soment~ a esperança de a,lgum dia 
Achai-o novament~ é que me ampara, 
-Ponto de I4z na sombra do horisonte 
Apontando Q càminho ao que o perdera, 
Velà de barco a illuJninar-se ao longe . 
~te o~ olhó·s do naufrago das vagas ... 



VIRIATO CORREA, n11ceu em Plrapem11 em 1883. 
Jomalista. conteur e escriptor theatral doa mais distinctos 
da actualidade. 

Tem numerosos livros publicados : Terra de Santa 
Cruz. Bahú Velho1 O Brasil dos meus av6s, Historias da 
nossa Historia, toaos muito procurados, 

A prlnceza tabalara 

.. As mulheres mais idosas, os guerreiros mais bri-
lhantes. acabaram de celebrar os feitos marciaes da 
tribu. O executor apanha de novo a arma, empunhan­
do-a arrogantemente. Arcoverde entrega outra tanga .. 
pema a Jeronymo de Albuquerque. · · 

De subito, um silencio· pesado em tudo. Parece · 
que, na<1uelle instante, ninguem respira. · 

-Defende-te, que vou matar~te !-grita o sacrifi-
dor ameaçando. ' 

E ergue a maça. E vae descarregai-a sobre a ca­
beça do portuguez, quando um grito retine no meio 
da turba. A tangapema fica no ar, suspensa, segura 
pelo puiso estatico do luctador selvagem. 

Todos volvem os olhos para traz, surpresos. E 
a filha do Alcoverde, a famosa Espírito Santo, a mais 
tentadora princeza tabajara, sur,:?e d~ntre o povo, des­
grenhada. vibrante, olhos em fogo, braços palpitando 
num gesto de supplica: 

-Párem ! parem! parenr! 
E agor~toda voltada para o pae, banhada em 

lagrimas, in•e : 
-Poupe-lhe a morte, poupe-lhe ! 
Arcoverde fixa-lhe os blhos por instantes e, como 

que temendo a sua propria fractueza, '('ira-lhe as cos­
tas e vae soprar de novo a trompa •. para que o sacri­
fício continúe, quando ella, a princeza, num salto, lhe 
arranca a busina da bocca. · 

8iMloteca Publica Benedito leite 
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A. aldeia inteira estremece. ficam todos estarreci­
dos deante daquella filha, que assim, deante da tribu, 
desrespeita · o pae; ficam todos transidos de susto, 
deante daquella moça que, aos olhos da taba, affron­
ta . os odios do mais glorioso e do maís respeitavel 
guerreiro tabajara. 

O velho Arcoverde defronta-a. Sente-se que toda 
a sua revolta vae desabar tremendamente .. Uns sons 
cavos saem-lhe do peito. 

A rapariga comprehende tudo. E, arrebatando 
uma flex:a das mãos de um guerreiro ao lado, que­
bra-a nos joelhos e, com o pedaço da lança apontado 
ao peito, exclama desvairada: · 

-Se lhe não poupares a vida, morrerei tambem. 
Uma nuvem passa· pelos olh0s de Arcoverde. Os seus 
braços. ficam como que tolhidos, pesados, bambos, 
sem energia de um gesto. De olhos zonzos fixa os 
olhos da filha. Elia está alli, immovel, de lança apon­
tada ao peito, á espera do momento para enterra~-a. 
Um segundo é bastante para que ella deixe de existir. 

E uma onda de sangue sobe ao rosto do .velho 
chefe. A um gesto seu, o executor atira ao chão a 
tanf!apema cruel. 

Não ha um movimento, nã•> ha uma ºpalavra na­
quella multidão surpresa. Parece até que a natmeza 
em roda, o ar a vida, tudo paralisou. · 

Arcoverde caminha até á filha, · toma-a pela mão, 
segue até junto de Jeronymo de Albuquerque, desa­
marra-o das cordâs e fala : 

- -Queres poupai-o? 
- Quero! responde a moça. 
- Porque? 
-Porque o amo. 
O patriarcha tabajara impelle o fidalgo portuguez, 

já livre, aos braços da virgem selvagem ; 
...... f' teu. · 
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Jost luso TORRES, nasceu em S. Bento, a 10 de 

junho de 1879, · 
E' um doa offlciaes mais compelentes do nosso 

exercito e um dos maiores nomes das nossas lettras pelo 
fulgor da sua adamanlioa intelligencia e pelo seu brilhante 
e sólido preparo, · 

E' de sua auctorilt um excellente livro de chronicas, 
Currente Calamo, 

O poder de pensar 
... Ao poder de pensar, por ser attributo da intel­

li~encia, nenhum outro poder sobrepuja, que tem elle 
alguma coisa divino, é a mais bella t: a maior força 
de quantas exercita o homem, como todas promanam 
das fontes superiores que só o pensamento cria, or• 
dena e movimenta. 

O poder dos reis, o poder dos déspot~s, o po· 
der dos generais victoriosos, nenhum é poder, tudo é 
instavel e fragil, tudo se apaga com o rodar dos tem• 
pos, ao passo que o poder de pensar, gerado no mys· 
teria das correntes espirituaes, procede de energias 
reconditas, infinitas, e tem como a intangibilida:le das 
coisas verdadeiramente sagradas. Quando Epicteto es· 
cravisado, sustenta que sua alma é livre, está osten· 
tando, na mais alta expressão da dignidade humana, 
o poder de pensar. Depois de tantos seculos, através 
de violencias e a despeito de todos os crimes que 
teem ultrajado a civilização, paira sobranceira á nossa 
imaginação a figura desse homem que, sob a ferrea 
ignomínia do captiveiro, amava e sabia enaltecer a li· 
herdade. 

Tudo isto, eu· ó sei, já está dito e traduzido na 
conhecida formula, que preconisa, como unicas, dura· 
doiras e preponderantes, as forças mórnes. E' preciso, 
comtudo, repetirmos todas as bellas idéas, porquanto, 
neste mesmo torneio das palavras estamos cultivando 
e desenvolvendo o poder de pensar. 

~ 
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JOÃO MATTA DE ÜLIVflRA ROMA, nasceu na Chapa­
dinha, a 24 de fevereiro de 1894. Doutor em direito, pro­
fessor intelligente e culto, poeta de versos correctos e ex­
pontaneos que deixam uma agradavel impressão ao leitor. 
fora outras obras publicadas, tem mais fructos Selvàgens 
e Versos de fnor, dois bons livrus de poesia, · 

• 
Nlodelo 

Hei tentado descobrir 
Nesses bons escriptos velhos, 
Que se chamam Evangelhos, 
Um caso nunca e?(plicado: 
Eu desejo ardentemente, 
Desbravando a espessa treva, 
Conhecer qual a cor de Eva, 
Que de Adão viveu ao lado, 

Seria ella branquinha, 
Loira como o astro fulgente 
Que despertasse na gente 
Uma idéa de arrebol ? 
Seria; acaso, uma filha 
Lá do Caucaso nevado, 
De olhar felino, azulado, 
Cabeça fulva de sol? 

Seria de olhar obliquo, 
Cabellos longos e lisos, 
Sem curvaturas de frisos 
Na sua longa extensão ? 
Seria assim como eu vejo 
As filhas do Sol-Nascente? 
Seria como a semente 
Plant~da lá no Japão? 

Bibllotoc,1 Pút,k,1 Benedito Leite 
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Seria negra, a negrinha 
De cabellos retorcidos, 
Enroscados e tecidos 
Como ninho de Japy, 
Parecendo lá no céo 

., 

Um ponto de exclamação, 
Que, tendo a cot de carvão, 
Não quizesse estar alli? 

Não, não creio. Creio apenas, 
Quando fico a contemplar-te, 
Que com muito engenho e arte, 
Deus fez. a mulher primeira 
Assim, nem branca · nem preta, 
Nem loira nem cafusinha, · · 
Mas fel -a assim bonitinha, 
Num lypo de brasileira. 

~ 

RAVMUNDO CORREIA OE AR1'UJO, nasceu em Pedrei­
ras em 1885. O seu estro se expande em vers0 s cantan­
tes e magistraes. O seu nome é conhecido em todo o Bra­
sil e na Europa. 

E' auctor do primoroso livro de versos Evangelho 
de Moço. 

& 

O Diamante 

Passo ... Flammeja o sol. Subito diante, 
De mim, em plena rua, a irradiar, 
-Sol minusculo- um ponto fulgurante 
Exsurge e · attrahe-me vivamente o olhar. 

Vendo-o, de longe, exclamo: , Eis um diamante> ! 
E quão forte é o meu pasmo ao deparar 
Um fragmento de vidro que, offuscante, 
Refulge ao vivo resplendor solar ! 

8ibiloteca Publica S.nedito leite 
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Muita gente assim vive é annos, illude. 
Vfndo-a, logo, suppomos-lhe virtude, 
Genio e força, de longe é o cGrão Mogol>. 

Mas, se um dia de perto â contemplamos, 
Um pedaço de vidro - eis o que a:hamos, 
Num mudo assombro, fulgurando ao sol ! 

~ 

DOMINGOS QUADROS BARBOSA, nasceu em s. Bénto 
a 23 de novembro de 1880. Jornalista, escriptor, contista e 
orador dbtincto. . 

Entre as suas obras apontam-se Mozaicos, Silhuetas 
Dominó Vermelho, Contos da minha terra. 

P. ecordando o Maranhão 
• 

A VESPERA DE REIS! ... 
Que quantidade immensa de evocações ella me 

traz, de fac·tos da minha infancia e da minha juven· 
tude, em S. Luiz do Maranhão 1 

Naquelle tempo aináa ninguem sabia o que eraih · 
os reveil/ons, que tiraram á noite alegre e sagrada as 
caracteristicas que lhe davam a continuidade d~ anti­
ga·s usanças, e de tocantes tradicções. 

Na noite da vespera· de Reis ningu.em dormia. · 
Todos a festejavam: . 
Gente ·de todas as camadas tinha o seu Reis, com 

Que andava,· cantando pelas ruas, ou que recebia em 
casa. . · . 

Log-o cedo, sem orchestra, e aos magotes, era 
O nmazio ou mesmo homens, com o réco-réco, que 
eseuelavam : 

Menino Jesus da Lapa, 
Q11e 11a lapa foi nascido ... 

com o estribilho ; 

• 



• 

lá mesmo na Lapa, ( tris) 
E' que tu quero triumphar, 

Passavam, com musicas, mais tarde, o Reis das 
cozinheiras, o das lavadeiras, o da borboleta, e outro 
mais, de creoulas moças e velhas, todas de branco, 
com faixa de cor e flor nos cabellos, cantando, já 
mais afinadas, e com ordem, os versos que o povi­
léo que is seguia, tambem cantava, fazendo côro : 

Todo o mundo já dizia 
Que o Oriente n4o $ahia, 
O Oriente está na rua, 
Com prazer e alearia. 

Os musicos igualmente organizavam Reis seus, e 
aincla me recordo do dos Jerusa/lmllllnos, que con­
gregnva os melhores instrumentistas da cidade. 

--rambem os alumnos do Lyceu Mararanhense fi. 
zeram um, durante multas annos: o Reis dos estu­
dantes. Delle fiz parte varias vezes. A musica e os 
versos eram bem feitos, e ensaiados a capricho. Visi­
tan as casas das familias dos seus componentes, e 
ainda as dos professores, recebido festivamente em 
todas, com fartas mesas de doces e bebidas. No co- · 
meço, tudo muito bem. Pela noite a dentro, as liba­
ções faziam, 4s vezes, desafinar as vozes e estropiar 
a lettra, como certa feita, em que. um solista, na re­
sidencia .de um professor,-e logo do de Portuguez !­
cantou assim o 9.0 e 4.0 versos do estribilfio : 

...Qu, o Rlls d,n atadanta 
]ti val se "amtlralldo'', 

Tambem as r amlllas da melhor 1ociedade orga. 
nluvam R.elt, em que cantavam senhoritaa e senho-­
res de voz escolhida, com optfrna on:hestra. 

Mandavam prevenir da vlsf t.1, nas C!asas aonde Iam. 
Untravan,, cantavam, eram fldalaan1ente obsequia• 
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dos, e, antes de se retirarem, quasi sempre, na sala, 
pares rodopiavam ao s9rn duma valsa da moda. 

No ar, que rescen -'ia a alecrim. a cravo, a orisa, 
a rosa todo·anno, erravam sons de vozes e de ins­
trumentos, que somente se calavam quando a manhã 
rompia, corada e fresca ... 

No outro dia, rara era a casa em que se almoça­
çava á hora,-maximé se a cosinheira era do Reis da 
sua profissão, ou da berboleta ... 

Mas quem tinha vontade de almoçar, com o es­
tornago ainda cheio de bolos e doces, e com o corpo 
fatigado da noite festiva ? ... 

Com o ternpo, com o progresso, com o cinema, 
com os automoveis, com os revei~lons, os Reis pas­
saram a ser um anacronismo, e cahiram de moda. 

E, assim, hoje, ·talvez apenas em algum arrabalde, 
um grupo de populares, ou um punhado de creoulas, 

• cante um dos Reis de outrora que enchiam de sons 
e de alacridade a velha cidade de S. Luiz do Mara­
nhão, nos doces tempos da minha meninice e da mi· 
nha juventude ... 

LAURA ROSA, competente professora e poetisa de 
de brilhante inspiração. E' de sua lavra o livro de contos 
«As Promcisas•. 

A carnahubelra 

Soberana, elegante, altiva e erecta, 
Num requinte de encanto vegetal, 
1:.\ das palmas, a minha predilecta, 
E' a formosa princeza do areal. 

· Quando a sombra lhe traça a silhuêta, 
. Desenhando-a no ~olo, tal e qual, 
Não ha linha de graça mafs co·mpleta, 
Que o seu tatíie de estirpe esculptural, 
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Quando o vento lhe beija a cabellelra 
Ea ella agita seus leques de palmeira, 
Não ha palmas de graça mais gentil. 

Ide vel-a, senhl)r, formosa e altiva, 
A mais bella e gracil pintura viva, 
E' a mais · linda palmeira do Brasil ! 
~ 

CARLOS HUMBERTO DOS REIS, nasceu em s. Bento, 
a 15 de novembro de H\85. lntelligencia culta e de escól, 
advogado e jornalista, orador vibrante, é uma das figuras 
maiz representativas do Maranhão actual. 

Producçlies: O Divordo e o Suffragio feminino. 

O Divorcio 

Preslustrando as paginas historicas da nossa evo· 
lução jurídica, veremos que, a não ser de longe em 
longe, a marcha geral da vida do direito, entre nós, 
raramente tem sido perturbada pelo surto divorcista 
que se fez sentir em outras nacionalidades. . 

Dos nossos lidimos cultores das lettras juridicas, 
os que tomaram aos hombros a tarefa de blaterar 
nessa tecla pouco se avisinharam da insistencia, aliás, 
valorosa, pela sua possante mentalidade, do maior 
arauto da ideia do divorcio ca vinculo•, no Brasil,­
º sr. Martinho Oarcez. · 

Não fôra a felicidade para a communhã\l brasl· 
leira, de collidir a sua- phase de legislador emerito, 
com a de Ruy Barbosa, talvez ninguc!m o detivesse 
com vantagem, nos seus propositos, brilhantemente 
estereotypados em Jrabalhos oratorios que reflectiam 
estudos profundos, amparando e levlmdo aos seus 
pares a convicção de que sane1ria o casamento, com 
a adopção do divorcio. . · · 

Nos seus dis~ursos punha, qual affirmára, a cona-
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denda ao serviço da patria, · invocando conceitos e 
opiniões de illustres pensadores e homens de lettras 
de toda a parte. · 

Assistiu, porem, o desmoronar do pomposo edi­
ficio construido pela sua fecunda imaginação,ao toque 
da formidavel élava q1.1e sobre elle desfechou o maior 
dos nossos jurisconsultos. 

Nenhum argumemto seu ficou de pé, porque Ruy 
Bnbosa, que por vezes, ultrapassara os limites do 
iaber humano, raiando pelo divino, revestiu as suas 
propheticas verda:tes do briltio da sua palavra privi­
legiada e apontou ao seu paiz, da tribuna d:> Senado, 
hoje, viuva de tão mavortica geni&lidade, Qs erros do 
projecto e os males que deite se originariam para a 
decomposição da nossa sociedade. . 

A índole natural dos nossos legisladores sempre 
foi contraria á dis~olução do vinculo matrimonial, 

RUBEM ALMEIDA, na,ceu nesta capital a 9 de maio 
de 1896. Um dos maiores marantarnses vivos pelo seu 
bello tall!nto e enc;ycopledica cultura. 

Tem para o prelo uma mainifica 8bra : Pantheon 
das Selvas. 

• 
Jap_v-assu, o valente Tupinambá, a cujas ordens 

auprema obedeciam Jacu-pen, o. formoso Jacú; Tat4• 
lllSli, o grande fogo; Ttcôarê-ub11y, a Maré de san· 
Rue, e- Pacoara,.betJà, o Barriga cheia de paca 1 

Japl•assú, que, dias após a cltegada dos france­
les os foi visitar nas Arupagés que lhes, haviam edi• 
fitado seus subdltos prestimosos ; não para fazer-lhes 
°lquelle falso discurso que lhe attribue o falsíssimo 
Abd,~Jle, mas para indagar-lhes das suas Intenções l 

Jápi-assfl que, na manhã de 30 de setembro d• 
io12, recebeu em 1ua casa, a comitiva composta de 



Rasilly, des Vaux, padres Abbéville e Ársenlo, man­
dando, como prova de subida gentileza, armar as rê­
des dos visitantes em lugar das suas, -que ficaram 
juntas, obsequiando-os do melhor modo, com essa 
hospitalidade ancestral que, ainda hoje, praticam os 
caboclos seus descendentes! 

/apy-assú, o varão de 100 primaveras, que ainda 
tinha orgulho em lançar a ta,rafa ligeira para ~urpre­
hender o cardume de tainhas que fervilhavam nas 
cristas da maré enchente; que atravessava, com a sua 
tacoara ricamente emplumada, o coração do uyratá­
uyrã, quando deslisava, sereno, para vel-o cahir, em 
helices caprichosas, deplumando a coroa grisalhada 

, que lhe o~nava a cabtça imponente; que passava nou­
tes a fio a espera do suassâ apar, de cujos galhos 
fazia or·nato para· a taba; que ostentava no cofio, mar­
cado de cicatrizes heroicas, a íamosa moira-kitã, pre­
sente incomparavel de gentis icamiabas, apanhada no 
fundo rebrilhante de /acy-unruá, na distante noute de 
amor que ai rida lhe fazia bailar a saudade no coraçãp 1 

/apy-assú que ouviu, reli5iosamente, o discurso 
que em nheen;,gatu lhe dirigiu Des-Vaux, para retru­
car, não com o disfarce que lhe attribue CI. Abbé­
ville, mas. certamente, com aquella mesmà indomitez 
de Mambortf.uassú, no congresso de Eusaap ! 

/apv-assú que, durante 14 dias, de 30 de setem­
bro a 13 de outubrd, teve como hopedes sagrados os 
Francezes invasores, supportando-lhes as mentiras, as 
imposições, ouvindo,se continuamente chamar de Can• 
nibaes e Anthropopl1aeos, até á conclusão daquelle 
enli?anoso apparato que foi o erguimento da cruz bem 
no meio ·da praça circular cercada pela taba 1 · 

/apV-ass,i., de quem se conta haver ordenado /! 
Yuca ! mate-se I a uma pobre india surprehendlda em 
adulterfo, para encontrar um ensejo de admoestar os · 
francezes P.ela e Doutrina má• que derramavam entre 
os lncolas 1 
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/apy-assú ! óuvir-lhe o nome, é recordar, quasi 
sem o querer, o anno já distante de 1612 em que elle 
dominava como um rajah toda esta formosa ilha sob 
a protecção de Ziu-l'an collocada ! 

E' evocai-o na sua figura magestosa de Centena­
rio, dirigindo as mulheres de Tupinambás que habita­
vam estas mesmas terras que hoje habitam caboclos, 
seus dignos descendentes, em sua vida patriarchal, 
roçando as terras, tarrafeando os cardumes, armando 
ás ave~, espreitando a caça, para depois folgar na in­
genuidade do seu bumba, no alvoroto do seu araban, 
nos mysterios de seu tributo ás forças subterraneas r 

Japy-assu / Juniporã ! O que hoje se chama S. 
José dos lndios, onde o Velho Miguel, nos seus 80 

e tantos janeiros, é ainda, nos dias que correm, o 
mais re~peitado caboclo de toda a Ilha, detentor do 
commando que lhe confiaram oi; s~us maiores 1 

Hoje, 318 annos depois de plantada a cruz na 
Ilha que habitamos, recordo com saudade a figura gi­
gante do grande Tupinambá, cujo nome precisa de 
ter o nosso culto e a nossa admiração • 

-
.... ~ 

Josê MATTA tfoMA, nasceu na Cbapadfnha, a 23 de 
janeiro de 1896. Bacharel em direito, professor e poeta. 

Nos prélio1 das lettras e da vida é um triumpbador, 
devendo tuilo a si proprfo, a sua lntellirenda, ao seu tra• 

balho honesto e proveitoso. 
Muito tem produzido, Theses de concurso, bem ela• 

borados di1cur101 e versos es par1011 . 

• 
lgrela do Desterr-.0 

Ha no atteu quarteirão de$sirlsada uatta ermida, 
Sem alfaias, sem côr no abandono da seita, 
O seu eulto de out~ora, uma cruz imperfeita1 

Relembra 6 multidão dos céos desilludlda. . 



Entre ufanas rivaes no desterro esquecida, 
Soffre a magua fatal da chimera desfeita, 
E só para subir a Deus uma alma eleita, 
O velho sino plange ·em nota doldrida. 

A minha vida é como a vida desta igreja, 
Emquanto sonhos bons outros peitos povoam, 
Sem glorias, sem amor, nem a crença me beija. 

Do passado só resta uma tri~te lembrança ; 
E no 111eu coração que é o sino d'alma soam 
Os rebates finaes da mais bella esperança. 

~ 

LF.ONETTE ÜLJVEIIU, nasceu a 14 de julho de 1888, 
Uma das melhores poetisas do Maranhão. 

Livros publicados: flocos, Miragens. 

CioUas de pranto 

Oottas de pranto, gottas crystalinas, 
que tristemente dos meus olhos descem ; 
perolas brancas, tremulas, divinãs; 
flores de inverno que jamais fenecem; 

Ide nas duas alas pequeninas 
dos meus sonhos azues que empallidecem, 
ide por sobre as ondas diamantinas, 
ide I e dizei que as minhas d<?res crescem 

Voai 1. correi nessa galéra branca, 
que esta saudade do meu peito arranca, 
cheias de sonhos e illusôes fugaces • 

• . . Depois de terd~s doudejado afflictas, 
voltae de novo, oh ! lagrimas bemditas1 

voltae de novo para as minhas face& 1 

~ 
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C LARINDO SANTIAOo·, nasceu a 12 de Agosto de 
1893. Medico e litleratQ primoroso .. Homa o Maranhão com 
os seus escriptos vàsados numa linguagem térsa e harmo­
niosa. Os seus trabalhos sobre Gonçalves Dias e Souza 
Andrade são duas fo rmosas joias li tterarias. 

Sertanelo 
Eu te ad miro, sertanejo, na tua s implicidade, den­

tro dos teus habitas, no meio das tuas obrigações, 
quer te veja descalço e dorso nú, ao sol caus ticante, 
a cuidar da tua lavour;a, quer te acorr panhe o vulto, 
a té perder de vista, dentro das tuas ves tes de couro, 
o chapeu, o g ibão, o g uarda,peito , as perneiras, essa 
armadura que te permitte passar, a salvo de espinhos, 
por onde passe a tua rez tresmalhada. 

Admiro-te na paciencia com que, ao som das 
campanas, g uias as tuas tropas de passos fardos, es­
talando a linha de quando em quando. E contemplo~te 
assim, até desapparecer na curva da tua es trada, sob 

• o peso da fa talidade de encaminhar o mantime11to 
para a mb.r; distante, essa entidade que não te ens i­

. naram bem onde fica, mas vae dia a dia absorvendo 
todas as tuas· energias, no algodão que tra·nsportas, 
no couro que conduzes, no gado que d iriges 

Admiro-te na successão dos teus dias , iguaes 
sempre a serviço dessa mesma cidade insaciàvel, pela 
qual trabalhas, sem en'thus iasmo nem de conhecei-a, 
pagando, sem que te caiba a culpa, com a indifferen­
ça pelo seu aperfeiçoamento, o despreso injusto que 
a cidade te vota. · . 

Admiro-te assim, sem revoltas, sem queixas, sem 
anciedades, sem inquietações, pers is tente no teu lahor 
moroso, le nto, mas contintJado, sem treg uas, nem re­
compensas. 

Admiro-te na tua constancia. 
Nas serenidades com q ue vences as distancias, 

sem pressa P.Orque esta te é inutil, sem fadiga porque 
um ponto qualquer onde a noite te encontre, esse te 

~ 
J83)FJ83JL 

Bibliotoc,1 Pubk• Benedito Leite 



110 ---
serve de pousada. E viaja:, sempre alegre, attento ao 
canto da jaó, que ouves, a todo momento, a teu lado, 
canto que não parece provir de dezenas, centenas 
dessas aves espalhadas ao longo da matta, a julgar 
pelas vezes em que escutas as tres notas magoadas, 
mas de uma só jaó que te acompanhasse pelo caml· 
nho. 

Admiro-te na desambição que te faz resumir o 
teu paiz, o teu mundo, na tua estrada, á beira ria 
qual tens tudo, o teu rancho, a tua roça, o teu cur· 
ral, o terreno dos teus mortos. 

Quantas vezes a cruz erguida numa encruzilh:1da 
faz lembrar a sentença de Euclydes da Cunha: cQ 
sertão é homisio. Quem lhe rompe as trilhas ao di· 
visar á beira da estrada a cruz do assassinado, não 
indaga do crime, tira o chapeu e passa.> 

A cruz que ergues porem, sertanejo maranhense, 
raramente assignala um episodio criminoso. O teu 
!-ertão é calmo. Nelle vives serenamente, graças á con· 
fiança que te inspiram os visinhos, sem temor ás 
trahições, aos roubos, dormindo tranquillo na tua 
choupana, muitas vezes de palha de arroz, outras co­
bertas de cavaco, casa frai?il de portas e jancllas que 
nem sempre teem com que sejam fechadas. 

O teu sertão precisa apenas que a cidade se lem· 
bre delle todos os dias. 

P.--'411 
MANOEL SOBRINHO, nasceu no município d<! s. 

francisco, a 4 de janeiro de 1897. Espírito lucilante, poeta 
de larga inspiração, tem producções bellissimas. 

Auctor de um livro de versos, ainda inédito: Peta· 
las e farpas. 

R esurrelção 
(Aos moços do Maran~ão) 

Que é de o sol, que explodindo em ratos aspontaneos 
Scintillou, por aqui, risonhamente c1berto, 

~ 
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Almas robustecendo e illuminando craneos, 
Do berço de Odorico ao tumulo de· Humberto? 

Acaso se extinguiu nos ermos subterraneos 
Deste eclipse mental visivel, descoberto, 

111 

Que nos ensombra, a nós, .moços meus conterraneos, 
Eeixando, para sempre, o nosso céo deserto? 

Não! Estendei o olhar aos longes horizontes, 
E vereis o dealbar de uma era nova, os montes 
Do Passado envolvendo em luz alviçareira. 

E' o sol, que vae surgir, é o mesmo sol de .outrora, 
Que em vós vae renascer, glor iosamente. agora, 
Para a resurreição da Athenas Brasileira! 

1936 
,es.,-- "-<li! 

PADRE ÃSTOLPHO SERRA, nasceu na villa da Mali­
nha, municipio de Vianna, em 22 de Maio de 1900 Jorna.­
lista aestenu:roso, orador eloquente e apreciadissimo, e 
poeta vibrante de scintilante inspiração, O seu Gleba que 
canta é um esplendido livro de versos, contendo um poe­
meto maravilhoso: Pó, 

Mater Dolorosa 
Deante de um quadro de M iria Santf:;sima beijando 

o divino filho morto 

Duas grandezas nestt: quadro vejo : 
Jesus, a dor, humanizando o amor, 
Maria, o amor, divinizando a dor, 
E a dor e o amor na synthese de ur.1 beijo ... 

São duas almas que no mesmo arquejo 
Unidas soffrem num immortal palor: 
Jesus morrendo como morre à flor, 
Maria em pranto a soluçar um harpejo ... 

~ 
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Mas, vêde agora na fatal montanha 
A Santa Virgem nessa dor tamanha 
Beija, em silencio, de jesus a face ... 

E nessa angustia, desse beijo mudo 
Ella, na dor, de seu amor diz tudo 
falando muito mais do que falasse ... 

..... ~ 
Assis GARRIDO, nasceu nesta capital, a 14 de Agosto 

de 1899. Poeta de muito talento. Os seus versos de emo· 
ção natural, ora se apresentam vibrantes, ora repass.idos 
de um suave lyrismo. 

Obras publicadas : Regina, D. João, O Meu Livro de 
Magua e de Ternura, etc. 

Os Trilhos 
Pelos caminhos, paralelamente, 

E3ses trilhos, correndo, 
Não dão á gente, 
Apenas a impressão 

De duas almc?s que se estão vendo 
E se busquem em vão. 

Eu, por exemplo, tenho Qutra impressã·o: · 
Esses trilhos, que, em vão,. 
Em busca um do outro se consomem, 
lndifferentemente á humanidade, 
Têm qualquer coisa do Homem . 

E qualquer cois·a da Felicidade. 
E' a alma do Homem, de um lado, 
Eternamente insatisfeita, 

E do outró lado 
E' o vulto ambicionario 
Da Felicidade que o espreita ... 

Por mais que se prolonguem, na corrida, 
N1.mça $e ~ncontram pela vida .. , 

Biblioteca Públlca Be,Mdito Lel1• 



• . . 
ANTONIO CARVALIIO 0UIMAUÃ1:S, nasceu no mt ni­

cipio ~e Passagem frànca, em 14 de julho de 1886. 
Advogado, jornalista, poeta, e alto funccionario do 

Ministerio da Educação, · 
E' auctor dos livros: Sombra pagã, O. í'edro 11 e a 

Republica (versos), . . 

Soneto 

Foi no tempo feliz da vaqueijada: 
Floria o campo. O coqueiral abria 
Os leques verdes, pela madrugada, 
Quando o Vento do · Norte o sa\'.odia. 

A alma . simples da Selva perfumada 
De flores novas o sertão enchia, 
Diligente, o vaqueiro, na chapada 
A' procura do gado pro~eguia ... 

Accorda ~ vida toda da vivendi! • 
O Sol banha de luz as flores todas 
Das arvores da porta da fazenda ... 

Sat,imos pelo campo, agora em festa, 
Para assistir dos passaros as b'.ldas 
NJ verde coração desta floresta! 

~ ~ 

fULOENCIO PINTO, nasceu a t.o de janeiro de 1894, 
em Araçag)', interior da Ilha do Maranhão 

Escnptor de excellentes qualidades e optimo obser· 
vador da vida do nosso povo. 

Biblio~raphla :•Dr. Bmxellas e Cia. e no prelo Be· 
quimão e a Conjuração Maranhense. · 

Ilha de de\tlrée 

O mez de agosto corre subtil ·entre fragancias de 
flores e rutilações de orvalhos . . 

E' a hora mais linda da t~rde, 

~ 
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Um aloirado quasl clhdno, se estampa · ao longe, 
nas cumiádas das nuvens, envolvendo num grande 
amplexo de claros e sombras, o céu e a terra more­
na da America, patria de uma r açl côr de cobre que 
adora Tupan. 

No horizonte purpura, ha uma verdadeira agonia 
de contrastes de luz. 

• 

O occidente convulso, numa tragedia de sangue, 
pinta-se de rosa e escarlate. 

Timbohu enche-se de ruWo3, 
Jevirée parece dormir. 
E' no recesso verde·escuro da selva, onde a onça 

brame, e troncos em arborecencia, monta,ri guarda 
avançada. 

E' no verde escuro da mattaria brava, onde as ga­
lhadas se enrelaçam com o cortinado espesso dos ci­
pós, dos ramos e11grinaldados de florrs, de trepadei• 
ras, de . liames, de parasitas, de filamentos: · 

E' no coração acobreado das folhagens, derra• 
mando-se em festões, onde zumbem os ins.ectos mui-. .. ' ., . 
t1cores e rastepm os replls venenosos. 

E' alli, bem perto de Jevfrée, a Jevirée que é o 
orgulho e sonho de Des Vaux. 

E' alli que rebôa a poracé guerreira. . 
O uapy tambôr de rebate, ronca no fundo um• 

broso da matta annnnciando a fcMa. 
feras bramem ms furnas. 
Ouvem-~e soluços nas · fontes, contando lendas 

subtis, do paiz encantado das aguas. · 
"Gritos de ardpongas repercutem ao longe, nas 

quebradas dos barrancos. · 
Lá no mei,, agressivo das g.alhaçits, _braços f911-

midaveis, tronco~ musculosos de arvores se.culare·s 
se entrelaçam em lucta-; tilauicas e descem para o 
solo, a sugar a humidade eia terra virgem e moça. 

Nas alturas magnificas um rajah esplendenle, ar· 
rasta as suas armaduras de oiro, como um guerreir~ 

~ 
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moço e arroganfe que. volta victorioso de um com• 
bate-. ' 

E' o sol americano. 
Crivos luminosos, estendem.se sobre o fundo 

colorido, do tapete esmeralda, das ervas rasteiras. 
Por oda parte ha vertigens de paisagens verdes, 

que se misturam com o bailado dos insectos. numa 
immensa phantasia de cores que embriagam os sen-
tidos. . 

III 1 1 t f I O e II t t II OI , t I I t I O I f I f t • I t III I t I 1 ' t. 1 1 ll 1 1 

Cerram-se as cortinas da noite. 
O luar derrama cataractas de crystal. 
A mãe da lua gargalha sinistra. 
A matta inteira tem emoções de virgem adorme­

cida, que voluptuosamente desperta, p: ra · receber mi­
lhões de .caricias crystalisadas, que a lua lhe offerece, 
tecendo·lhe no;; labios \lerde bronze, a renda de um 
poema enorme de beijos de luz . .... ~ . . . 

JOSÉ SILVEIRA DE MENEZES, admiravel_ poeta, auctor 
de um magnifico livro de versos: Labaredas. 

Garças 
. 

Alvas garças, ingenuas, setinosas, 
Espaço fora. em languidas revoadas, 
Manhãs ~edo, ei,las, "tremulas, nervosas, 
Procurando no mar as ·alvoradas. 

E quando, em negras ondas revoltosas, 
Pescadores tem arcas naufragadas, 
Elias-pombas. d' Alliança, esperançosas, 
Dão-lhe novas de terras almejadas . . 

~ 
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Niveas garças .:...emblemas da Concordia ! 
Azas cantando sob um céu lilaz ;,. . 
-Bandeirc1s brancas da misericordia ! 

-Nunca devia um caçador audaz 
Assassinar tão brancas creaturas, · 
T-ão brancas que por si já pedem paz !. .. ... ..... 

VICENTE SARAIVA MAIA, nasceu a 16 de setembro 
de 1894. • · 

Professor e poeta. E' um bello espirito que sabe ex· 
teriorisar os seus sintintentos em versos faceis e bonitos. 

Livro a publicar: Colmeia. 

Meus Gastellos 

Castellos da mocidade 
-Meus castellos de llluzão ... 
Que o sopro da Realjdade 
fez botar todos no chão. 

Castellos que a Phantazia 
Pintou da cor do arrebol 
A gaze dà ma11hã fria 
Com rutilancias do sol ! . 

Agora, desmoronados, 
• Que dor em .vos contemplar ... 

Tantos sonhos soterrados . . 
. Tão lindos quanto o luar! 

No caminho da Saudade, 
Onde, triste, os olhos ponho, 
Vaes ·chorando,. Oh l Mocidade, · 
Na~ ruinas do meu Sonho .. . 
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~!U,Ú.1A~ P EREIRA, nasêeU a 17 de setembro ·de 
do 1898. Jornalista e poeta de talento. Nos momentos pre­
ci~os sal,e urdir bons discursos1 sendo ainda um excellen• 
te barytono. Como advogado e o defensor dos humildes. 

Tem pubicado nos jornaes da capital e de fóra, nu-
merosos artigos, sonetos e poesias, . 

Sabiá 

Menestrel das p::ilmeiras verdejantes, 
No teu canto dulcJssimo desatas 
O mysterio das fronde·s farfalhantes 
No seio opulentissirno das mattas. . ' 

Tens n::i voz harmonias sussurrantes, 
Q ue nos empolgam e onde, fiel, retratas, 
Dos · nossos rios : - aguas marulhantes, 
Dos nossos montes-pincaros -de pratas. 

Fitas o Céu azul e, enamorado, 
Desferes os trinados mais sentidos, 
Que a paut=1 musical : tem revelado, 

Porém não sabes que o teu canto encerra 
Todos os sonhos lyricos vividos 
Pelas noivas gracis da minha terra . 

... - "-4111 

RUBENS DAMASCENO, nasceu a 20 de setembro de 
1944. Professor de desenho e intellec:tual distfncto, 

Os seus escriptos sio moldados num estylo agrada­
Vel e debaixo de perfeita correcçio de linguagem •. 

T rabalho publicado: Oração de p~ran~pho. · 

A familia 
Alma viva · da na~âo, sacrario oode Deus collo• 

Cou o mysterio da perpe~uação. humana;. sarça mira• 

~ 
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culosa de onde o christianismo retirou a mulher, al­
candorando-a num h2lo de luz, para enche-la de gra­
ças, coroa-la de rosas e u ntifica- la ;- a familia, com 
ser, por tantos titulós- •a primeira auctoridsde natu­
ral etn materia de educação,, deve despertar no espi­
rito de todos os educadores, o mais· elevado ideal de 
sublimação hu1rana. Nesse mestér, a escola é o factor 
precipuo, porque- en:re os st?us maiores objectivos 
se perfila o da ceoperação entre paes e professores, 
aliados na obra commum da exaltação da familia e 
da escola. E da harmpnia pessas duas forças poten­
ciaes, opera-se, por fim, a . eclosão do amôr á Patria e 
do culto á Deus. 

De Hovre diz que · a familia cé cellula do orga- , • 
nismo social tanto quanto do organismo educaclof!al•. 

Se no vosso apostolado assim comprrhenderdes 
e assim fizerdes, conv,mcidos como lsaias Alves, de 
que •o fundamento ·da educação é o fortalecimento 
da idéa da Patria, pela cohesão das familias, dentro 
dos principios da christianismo», o Brasil de amanhã, 
e·stuando de civismo e de fé nos seus destinos, aben­
çoará as vossas almas, glorificándo-as no thabor da 

. historia, porque soubestes redimi-lo da inconsciencia 
e do desvario dos maus, para integra-lo na posse das 
misericordias de Deus l , ..--~ 

Jost RiBAMAR PINHEIRO, nasceu a t 1 de Junho di 
1900. Jornalista e poeta vibrante, sabe com facili ade usar 
da pa1avra Qúe é sempre attrahente e bella, 

E' auctor do Cathecismo Civlco, adoptado nas ta• 
· · · · colu primariu do Estado • . 
MIiagre da Gr~ça 
Recebo· a ·-embaixatrll da Oraça e da bell~za ' 
No (!astello felldal de minha Phantasia ... 
E ·o vetusto salão~ de uma algidez sombria, 
Sacode a poeira azul e a nev·oa da Tristeza 1 
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Ê neste espiritual ambiente de levesa, 
Beijo-lhe a nivea mão de rara fidalguia, 
Requ intando na- phrase e na galanteria, 
Cavalleiro que sou de rutila nobreza. 

No meu velho solar ha tons da Lua-Nova 
E entre uma valsa amiga e o aroma que esvoàça, 
Ouve-se a ardente voz do menestrel da Trova. 

f. a nova casfellã ao ·castellão tristonho 
Enche de eterno amor, e enche de eterna graça 
O castello feudal, já velho, do meu Sonho 1 

~ -
JOÃO CHRVSOSTOMO MARTINS NOGUEIRA DE SousA, 

nasceu a 27 de janeiro de 1892,.enJ S. Luiz, Maranhão, 
Apr~cladó chronista, contcur, sabe ainda compor.boHI 

versos. t' auctor dos SonetQs Maranhcnscs, Bilhetes Ca• 
riocas, (chrQJticas) e Ladrilhos (contos), 

Trecho de viagem 
O trem rolou atravez d'aquelles. campos áridos e 

resequillos, prenhes d'aleijões deitados apontando o 
infinito com as corcovas desnudas em forma de mon• 
tes vermelhos. Não ha a paizagem verde e po,nposa 
do norte! com o resplendor de sua natureza e>chubere 
e luxuriante. Ha a triS'feza do esca·mpado; a desol11ção 
da terra devastada por onde o braço maldito .do ho­
mem houvera passado em der.rubadas criminosas.· E 
os morros enterram a cabeça nas· nuvens ou chóram 
a sua melancholla sub a neve das manhãs m(Jito frias 
e muito brancas 1 · · · 

A' borde da estrada ha casinholas de . roceiros. 
cobertas de palha e, quiça, peiore~ qu~ as dos, nos'!.. 
sos •Caboclos, - umas esbodegadas e rombudas e .oU• 
tras slmple~mente réles sem uma plant~ir:ita. ao lado 
como soe1u fazer os nossos · 9aquelle acuidada c:on• 
luncto ~e poesia aelva~m. . . · · 
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PERY GOMES fEio, nasceu no Rosario, a 4 de Agosto 

d~ 1909. 
Poeta expon aneo e sentimental. file canta a amar­

gura, o soffrimento e a resignação cm ver:;os simples e 
com movedores. 

·uvros publicados : Chagas e Maguas. 

Coração · 
O coração da gente, 
E' comQ o sino das velhas _cathedraes, 
Que festivos, repicam docemente, 
Nos dias de aleprias sem iguaes ! 

Outras, vezes,-coitados ! 
os· sinos tão magoados 
Soluçam, plangem, solta~ tristes ais ! 

I e e I a 1 1 1 • 1 • 1 1 • 1 1 1 1 e a • e 1 1 f 1 1 e • ~ 1 1 1 • 1 1 1 e 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 . , 
E' ass im tambem o coração da gente, 
Chorando, ao funeral; amargamente, 
De uma ventura que não volta mais 1 .... ....... 

ANTONIO PIRES DA SILVA, nasceu em Caxias. Poeta 
moderno e auctor de bellas producçõea. 

Sonho 
Risonho 
Sonho : 

Nós dois, em frente de um altar, 
Ismos com certeza nos· cazar ..• 

Quanto riso ! Quanta alegria, 
Por ter chegado o venturoso dia 1 

. . . \ 

Depois, acordo, 
E • . • tristonho 
Recordo 
Que era spnho ! .. . 

· Quanta deslllusão l Quanta saudade ! . , , 
Ah I se este sonho fosse realidade •. , · 
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Opiniões valiosas sobre a 
Anthologia Maranhense 

Petição do professor José Ribeiro de Sá Valfe, 
propondo-se a organizar uma Anthologia de auctores 
e trechos exclusivamente maranhenses, . para servir á 
juventude estudiosa do Maranhão e pedindo submet-· 
te-la a ·apreciação de um conselho de professores, 
afim de que seja adoptada priQcipalmente nos cursos 
gymnasial e normal do Estacio. Designada uma com­
misssão constituida dos professores Antonio José 
Cordeiro, José Nascimento de Moraes e Maria do 
Carmo Teixeira e ouvida a mesma commissão a res­
peito, o Director da lnstrucção Publica deu o seguin"."' 
te despacho : . 
. Extraia-se copia do parecer da commissão e re-

metia-se a cada um dos professores secundarias de 
lingua portugueza, . nos ·nossos estabelecimentos, ten­
dó em. vista o. iten i/.0 do citado parecer, que é o se­
guinte: cA commissão acha que está na aJçada de 
todos os· professores secundarios da lingua portugue­
za- indicarem aos seus alumnos a Anthologia Mara• 
nhense, de que .se trata mesmo existindo compendi°' 
officlalmente recommendados•. 

•Diario Official• de 27-2-l9~8, 



O professor José Ribeiro de Sá Valte tevê, énl 
bôJ h::>ra, a· ideia f1::icissima de collecio11ar trechos de 
escriptort:s maranhenses, destinando-os á juventude 
das escolas. 

Que tarefa assim carinhosamente tratada e intel­
ligentemente cumprida vem satisfazer uma neces&ida­
lle que já se fa zia t~rdar, é verdade ao alcance de ·to· 
dos, entre out, os moti vos, porque de obras dos nos­
~os escriptort's não as encontram os estudiosos com 
precisa p1esfe1a. · 

Entrt>sachando com a devida opportunidade prosa 
e poesin, illushando c:ida auctor com um pequeno ín­
dice bio· bihliogr phico e escolhendo caprichosamente 
os trl'chos, realiza o professor Sá Valle um trabalho-dig­
no por tC'dos os títulos e merecedor dos applausos de 
todos os coestadanos. · · 

S. Luiz, 5-12-1937. · 

• • • 

Ruben Almeida 

Sâ Valle é um nome sobejamente conhecido em 
nosso meio litterario. 

Bella intelligencia, grande esforço e tenaz vonta• 
de. A'hi estio os livros que tem escripto, num desejo 
immemo de ser utll á instrucção de sua terra. 

Agora apresenta um estudo sobre as mentalida· 
des consagradas da nossa velha Athenas e as figuras 
ein relevo de nossa Athenas moderna. 

· Mais uma vez põe em prova a perseverança de 
811a vontade e o brilho do seu talento estugioso. 
Será util á ju\tenh.1Je escolar esse bello esforço de: 
Sá V11lle. 

S. Luiz, 1~-1~-37. 

~ 
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Oe todos os altributos que marcam o José Sá 
Valle, poeta . professor, -jornalista, funccionario publico 
- um o dislingLle mui claramente : o de infatigavel 
trnbalhador das lettras. falilam.lo um livro quas1 por 
mez, é o Sá Valle autor de 28 volumes, os quaes, se 
não tem a grossura dos do Stefan Zweig e do Emi­
lio Ludwing, merecem a nossa attenç·ào pelo -esforço 
invejavel do e~criptor, que n5o encontra ohstaculos 
em disco,rer sobre qualquer '3ssumpto, dando-nos ar-· 
rajado exemplo do qu~nto pode a vontade. 

Depois de tanto estimular, em vão, os seus coe­
vos, que nada publicam, o Sá Valle (que alma bôa !) 
para não parecer que só elle produz, organisa uma 
Anthologia de escriptores maranhenses, destinada aos 
escolares. 

Nas paginas da opportunissima obra do illustre 
professor, admir Jmos desde o ouro, o diamante e a pe­
ral~ c:los do Pantheon á turmalinas, o pingo d'akua e 
o jaspe dos que ainda ensaiam. Até mesmo de um pla­
quet do amigo qµe nestas palavras o cumprimenta, 
o Sá Valle não ·se esqueceu. 

· E apezar desse plaquet, eu indico a Anthologia 
Maranhense aos meus almnnos e a recommendo aos 
meus collegas, como um livro utilissimo aos que vão 
realizar o futuro do Maranhão, que não conhecem os 
que realizaram o seu passado, nem os que estão rea­
lizando o seu presente. 

S. Luiz, 18L12/37. 
• • • 

Matta Roma 

Admiro a persistentia do professor Sá Vallé, sem• 
pre voltado, de corpo e alma, para as arduas tarefas 
do· estudo . 

• Agora, é toda ! Ua paid o a empleltnda, que si 
propoz e que é por certo, digna je apreço,- a orgaa 
nlsação de uma anthologia de ·au~torea maranhense1. 
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Ainda bem. . 
Louvo-lhe a iniciativa digna dos nossos melhore~ 

applausos. - · 

S. Luiz, 21-12·37. 
• • • 

Astolp!zo Sena 

O Prof. Sá Valle num lance de larga visão vem 
de : confeccionar uma Anthologia. 

Nada mais justo que esse gesto do operoso pro. · 
fessor, pois veio provar, mais uma vez, que a erudi­
cão dos nossos imrnortaes conterraneos é por si bas­
tante para a composição de numerosos volumes. 

. Anthologia do prof. Sá Valle brilha principal­
mente pelo facto de constituir um compendio escolar 
vasado pura e exclusivam~nte nas paginas mais ado­
raveis dos nossos poetas e prosadores conterraneos. 

Aguardemos, pois, anciosos o sucesso dessa obra 
que virá preencher um claro existente na nossa bi­
bliographia regional. 

. Ao meu presado conterraneo os meus votos de 
proximo triumpho. · 
·, Alves Cardoso 

~. Luit, 26-12-37. 

,:'Y.~ {_~ I ~ o-, a.e. 
,, j u / éc~ . . ~Ú ____&l 

rJ • /c~Z~ 
) riob '. . ... ... . 

...... .. . 

. . 
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